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• \ Parabéns á lavoura: o cafó 

' está a 41300 por 10 kilos, c nSo 

tfttrcce querer subir de preço; 

a proliiblção de novas planta-

ções em 8. Paulo trouxe o au-

gmento do ttock, pelo augmen-
( o do producçSo em outras zo-

nas caféeiras; d ia a dia o cre-

dito do lavrador diminue; suas 

despesas e suaa responsabilida-

des crescem. 

Parabéns á lavoura. 

X 

Parabéns ao commercio: o 

admiravel decreto n. 1251, de 

Í2 de novembro de 1904, f i lho 

legitimo da mais incontestável 

incompetência, está dando os 

seus esperados fruetos: pullu-

lnm as reclamações; os exacto-

res, cumprindo ordens reserva-

das do governo, imaginam rea-

lisados capitaes imaginarios, e 

sobre elles calcam o Imposto; 

os commissarios diminuem os 

adeantamentos i lavoura, por-

que sobre elles recái o maldi to 

meio por cento do tal decreto; 

pn-0' fugir muito acortadamcnte 

fis unlias do fisco, os contratos 

commerciaes modificam-se, di-

minuindo o seu capital. 

Parabéns ao commercio. 

X 

Parabéns ao povo : entrou em 

execução a nova lei eleitoral; 

a magistratura diverge na com-

prehensão e na applicação de 

vários textos da reforma ; de-

clara-a inconstitucional o Cor-
reio Paulistano; a gente lá do 

Rio escreve e jura justamente 

o contrario. Ninguém se enten. 

lie. E é assim que o povo rccebe 

o convite para intervir nos seus 

ncgocios ! 

Parabéns ao povo. 

X 

Chocam-se os interesses, ba . 

tem-se as ambições, mordein-sc 

As intrigas a proposito das can-

didaturas á chefia administrati-

va do paiz. Organisam-se os 

grupos em aposta de estratégia 

politiqueira ; enredam-se e mas-

earaqt-M os conchavos nas tre-

vas e nk i j>otfWias. 

I>e tAdM>*«a Tir i jgpni iedia 

ha, noreff l^ im exeluiao : o Bra 

Ml. Não o. consultam, não o ou-

vem, não o escutam os feitores 

do eito nacional ; decidem de 

sua sorte, aortofttm o seu des-

tino corno, na- tenda, os centu. 

riões jogavam aos dados as 

roupas do.CrutsJScado. 

Parabéns... Ifagabcns a quem? 

Ao diabo ; sim-: ao* diabo, que, 

lá no inferno, deve estar con-

tente preparando hospedagem 

para uma porção de Judas bra-

sileiros. 

Santos—1905. 

MAKTIM FRANCISCO 

f n t i(o especial «rO Commmvio 
de São Paulo 

I N T U R I O R 

RIO, 1 ' • • 

O Supremo Tribunal Federal, 

cm sessão de hoje, negou, por 

Çinco votos contra quatro, a or-

dem dc habeas-corpus impetra-

da pelo deputado Barbosa Li-

ma a favor do senador Lauro 

Sodré. 

O sr. Barbosa I J m a foi alvo 

de uma manifestação por par-

te do povo que se achava ag-

glomerado nas immediações do 

Tribunal esperando o resultado 

do julgamento. 

—0 couraçadç Aquldaban partiu 
pura a Ilha ürande em viagem dc 
iiislrucçao de aspirantes de marinha. 

mo. i 
Corre que o governo do 1'araguay 

pretende Mjpprlmir a legaç.to uctla 
captlal. 

—0 ministro do Equador partirá a 
19 de abril para o seu pai/, a liordo 
do Chile. 

Fu&o Gluseppe de tal abandonou 
lia tempos a >ua amante. Indo hoje 
procural-a em sua realdeneia, l la-
deira Barroso, com Intenções sinis-
tras. Esla, desconfiando das Inten-
ções de seu ex amante, fugiu. 

A dona da rasa, tentando Impedir 
qnc Uluseppe perseguisse a fuglliva, 
foi por elie assassinada a llros e fa-
cadas. 

0 assassino, perseguido por vários 
populares, foi preso. 

RIO, I ~ 
Na occasJJo em que o povo sabia 

do Supremo Tribunal Federal, ou-
viam-se varioe vivai ao senador Lau-
ro Sodré. 

—Por causa das manifestações de 
bonlem ao e»pil}o Gomes de Castro, 
na prlslko, foram separados os pretos 

ipitlo Moraes e outros offlclaes. 
Além disso, furam tomadas oulras 

providencias para evitar manifesta-
ções nas prisões. 

—0 Beqiamin Contlanl fará terça-
feira experienclas de caldeiras, nflm 
de se preparar para viagem de Ins-
rucçlo. 

mo, 1 
O general Olymplo da Silveira fo' 

transferido para a lllm das Cobras. 

—Enorme multidão agglomerava-
se nas proximidades do edifício do 
Supremo Tribunal Federal, esperando 
a abertura da scisüo para o julga-
mento do liabeas-ciirput impetrado 
pelo deputado Harliosa Lima a favor 
do senador Lauro SodriS 

Ao melo-dla, presentes nove srs. 
ministros, foi nlierta a sessão. . 

O sr. Plndabyba de Mattos, relator» 
'<5 a petição apresentada pelo sr. Bar-
bosa Lima, eloglando-a. 

Em seguida, tem a palavra o sr 
Barbosa Lima, para elucidar a sua 
petlçJlo. 

0 orador fala brilhantemente por 
espaço de mela hora, discutindo a 
Inconstitucionalldade do regulamento 
processual criminal militar. 

Defende os argumentos sobre as 
'mmunldades parlamentares que apre 
senta na sua petição, citando, enlre 
outros, o parecer do deputado Anísio 
de Abreu relativamente ao caso ha' 
vido com o deputado Irincu .Machado' 
que desistiu das immunldades parla-
mentares, quando submeltido a pro-
cesso. 

A Câmara decidiu, entretanto, 
que o sr. Irlneu uno podia despojar-
se dessa prlro^ativa, qne era da as-
sembléa e uso ura previleglo Indivi-
dual. 

O sr. Barbosa Lima, concluindo, 
nppellou para o espirito de justiça 
do Supremo Tribunal, citando o me-
morável debate havido na Camara 
durante o Império, entro os srs. con 
sellieiro Xahuco, Sayüo Lobato e vis-
conde de,!Jlelheroy sobre o cod»f<r 
criminal. ^ 

Em seguida, o ministro relator I'in 
dahyliade Mattos negou a liase jurldira 
da petlçJo ç sustenta que o julga-
mento do crime militar é da compe-
tência dos conselhos de guerra, ne-
gando provimento á petlçSo dc lia-
beiu-corpits. 

Tendo n palavra o ministro sr. 
Manoel Murtinho, esle combate as 
conclusões do relator o nega a cxls 
tenrla de crime militar. 

Diz que houve, de facto, levante 
militar, mas foi apenas um meio 
para chegar-se a llns políticos. 

Demonstra que faltam todo* os re-
quisitos para que a revolta seja con-

tlderada como crime militar, espe-
cialmente quanto ao sr. Lauro So 
dré, que, sendo senador, nllo eslava 
em serviço activo do exercito. 

0 sr. Murtjnho, para corroborai- os 
seus argumentos, 10 diversos artigos 
do codlgo da marinha, cila muitas 
opiniões que provam a Inconstitucio-
nalldade do regulamento processual 
e eonclue dizendo-se coherente .pro-
cedendo da mesina fôrma porque o 
fizera relativamente ao caso do ge-
neral Carlos Soares, dando provi-
mento ao recurso c solicitando a 
apresentação do paciente. 

Dada a palavra ao sr. Oliveira IU-
belr<t este sustentou a desegua'dade 
que ha entre os casos do general 
Carlos Soares e o senador Lauro So-
dré, e, depois de longa dissertação, 
incoberenle e atrablllaria, concluiu 
uegaudo o seu voto a petiçílo. 

Houve réplicas por parte dos srs. 
Piudahyha de Mattos, Manoel Murti-
nho e Oliveira Rilielro. 

Votaram em favor da concessão de 
habeas-corpus os ministros Alberto 
Torres, Joüo Pedro e Manoel Mtirli-
iilio, e contra, os srs. Oliveira Ilibei 
ro, Piudahyha de Mattos, llermlnlo 
do Kspirito Santo, Audré Cavalcante 
e Piza e Almeida. 

O sr. Epitaclo Pessrta, proeurador 
gera! da Republica, nSo falou, por ser 
favorável a concess.lo dc liabeas-cor-
pui. 

RIO, I 
011 Vldal escreverá amanhíl no Cor-

reio um artigo com o,titulo .Crave 
Injuria» c commenta «Ilida a Inter-
venção dos iiankert «obre a política 
interna, um conto de Arlliur Azevedo 
e detalhados pormenorei ocrorrldos 
na sess.lo do Supremo Tribunal Fe-
deral. 

RIO, i 

No» despachos de hojo do sr. pre-
sidente da Republica com o sr. Leo-
poldo de HalhOes, foram asnlgnados 
alguns decretos sem linportancia. 

RIO, 1 
Movimento do porto. 
Entrou hoje o navio Teclai, do An-

tuérpia. 
Sahiram: 
Deslerro, para Montevid/o; Guana-

bara, para Vllla Nova; Ksverawa, 
pora Aracaju; It í/f, para Rottcrdam, 
e Hijron, para Nova-Vork. 

K X T E 1 R I O E l 

LONDRES, I 
Noticia o Daily Mail que o rei 

Eduardo- Inspecclonará a esquadra 
franceza na occaslüo cm que esta vi-
sitar Portsmouth, o que se dará na 
próxima C3taç!lo do vcrlo. 

—Os jornaes desla capilal publi-
cam lelegrammas dc Tanger, dizen-
do que o imperador (íullherme, re-
cebendo a delegarão alleml, l decla-
rou que nenhuma potência exerce 
Influeucla preponderante 110 Império 
de Marrocos. 

Accresceulam os telegrammas que 
S. M. disse ser neeessarlo que a Alle-
manha possiía os mesmos direitos 
que as outras potências. 

—O Times julga a visita do Impe-
rador Guilherme Inútil, visto tratar 
súmenle dos interesses commerciaes 
al!em5es, bem como que a lua viagem 
a Gibraltar foi Iuopporluua, depois da 
demonstração do chefe de Estado 
allemüo contra o tratado franco-iu-
glez. 

PETERSOURGO, t 
O eslado-malor do exercito russo 

calrula que as perdas totacs de suas 
forças em Mukden attlngem de oi-
tenta a noventa mil homens. 

Jl.IDRID. T 
Silo alarmantes as noticias vindas 

dc Jcrez e referentes a crise opera-
ria em Andaluzia c Sevllhr». 

Os operários, em estado agiladissi-
mo, continuam a assaltar as pada-
rias. 

SANTIAGO, 1 ~~ 
Foi nolilieado rm Valparalso um 

no\ o raso dc peste buliouica.. 

flUEKOS-AUlKS, A. 

na Argeutiua vinte mil e trinta c um 
immigrantes, tendo emigrado no mes-
mo período treze mil e quatrocentos 
o quarenta e dous. 

—Deu-se em Santa Fé um caso sus 

IIAMBI IIGO, I 
Foi desmentida a nollcia sobrj- a 

fusUo das companhias dc navegação 
Hambiiri/ Amerlka l.lnie e \iivdeuli-
eher Uni/d lli enun. 

-Falleceu o sr. Ilvgeson, decano 
do Parlamento diuamarquez. 

LONDRES, I 
Falleceu nesta capilal a duqueza 

l.ulzn Alberlome. 

PARIS, I 

Deu-se, á noile, um principio de 
Incêndio 110 vestiário do theatro da 
Opera. 

TOKIO, I ~ 
As columnas japonezas perseguem 

Insistentemente o exercito do gene-
ral Lluicvllch. 

—Os russos abandonaram a defen-
siva quo Unham eslalielecldo à mar-
gem do Tumen, na fronteira da Co-
réa. 

MADRID, 1 ~ 

Km Jerez a slluaeSo d alllicllva de-
vido a crise de trabalho. 

Silo esperados conlllclos por occa-
sillo das reuniões de prolelarlos. 

As tropas esUo nquartelladas c » 
vigilância redobrada. 

J i se elTecluaram varjas prisões. 
—Em Aiilequera nlrriu-s') uma 

suh»crlpçao com o lim de dar ali-
tncnlo a is operários. 

O sr. Homero Robledo assignou 
dez duros, quo dará dieiiamcule, 
emquanto for necessário. 

PARIS, 1 _ 

Todos os jornaes francezes, com-
mcnlaudo a visita do Imperador Gui-
lherme a Tanger, mostram-se multo 
pessimistas, com quanto louvem a 
lirmeza das declarações do sr. Det-
cassé, ministro do Exterior. 

TOKIO, 1 
Noticiam de Kharhlneque ns avan-

çadas japonezas estilo empenhadas 
em atravessar a linha das forças rns 
ras da primeira fila, adm ile se certifi-
ca ren; do estado o posições do exer-
cito do general Liulevitch. 

Diversas Investidas lém sido rece-
bidas com fortes cargas de granadas. 

Corre que antc-honlem houve um 
forle combate nas proximidades das 
posições occupadas pela divisão da 
cavallarla rusSa', commandada pelo 
general Milschenko. 

PETERSBURGO, 1 

O grosso das forças inimigas come-
çou a avançar. 

K' admirável a perfeita organisaeao 
de suas força?. 

Cada regimento conduz lios dc ara-
me para communleaçao teicphouica. 

As baterias lazem movimento com 
uma rapidez assombrosa. 

4 IIKRLIM, 1 
O conselho federal approvou o pro 
~Ío lixando os clfe 'llvos das forças 

;fmcu da .paz armada». 

* GIBRALTAR, 1 
Partiu o imperador Guilherme. 

^.PETERSBURGO, 1 

Km um banco foram presos vários 
íéToluclonarios, em cujo poder se crt-
omtrarani documentos Importantes. 
. —A policia reenviou para as pro-

•nclas os estudantes Implicados 110 
S r ovluieuto. 

(limas e correspondente) 

O CAFE' 
O mercado do llavre abriu honlem 

estável, Inalterado ; Hamburgo, está-
vel, Inalterado; Londres, firme, inal-
tmdo ; Nova Yorl», estável, lualle-
rod> , n S pontos mais baixo. 

Ao melo dia, o mercado do llavre 
conservou-se estável. Inalterado; 
Ihmburgo, estável. Inalterado. 

A passagem foi de 7.168 saccas. 
fim Santos, entraram hontem 0.80'J 

saecas e, 110 Rio, 2.137. 

O mercado de Santos abriu honlem 
calmo, sendo os negócios reallsados 
na base do 4*100. 
.Vendas declaradas, 11.000 saccas. 
Paula da semana, 480 réis. 

'JUNDIAI1T, 1 

-'ForaiR recebidas hoje, durante o 
dto, na estação da Companhia Pau-
|i>l:i, nesta cidade, 3.4(13 saccas de 
cate, sendo 2.771 saccas despachadas 
para Santos e H'J:> saccas, para Sao 
f»uto. 

SANTOS, 1 

Entradas do dia, C.Ü12 saneai. 
Entradas, desde o dia I" do mez, 

C.11-' saccas. 
Entradas, desde o dia 1* (ls julho, 

0í,tjHi;.(l43 sarcas. 
iStock, 1.184.128. 
"N.-dia, 0.51S. 

, Em cgual data de IMi : 
Entradas nesta data, fi.Wi saccas. 
Desde 1" do mez, 0.805 saccas. 

i Desde Io do julho, 5.822.010 saccas. 
T Slock, Ü72.20;; saccas. 
} Vendas, 11.000 saccas. 
C Base, SJ200. 

— 

JSabidas: 
™Nao couslam. 

Cs fé baldeado : 
Na Paulista, 2.128 saccas. 
S. Paulo, 617 saccas 
No Campo Limpo, 105 sacas. 

A No Braz, 13S saccas. 
SNo Pary, 3.872 saccas. 

Total, .7.168 saccas. 

peito dc peste bubônica. 

ASSUMPÇÀO, T 
Foi aberto o Congresso Naclonal-

sendo lida a mensagem do presiden-
te da Republica. 

Nesse documento, o presidente diz 
que sao excellentes as relações ex-
teriores do palz e que o governo em-
prega Iodos os esforços para conse-
guir a estabilidade do melo circulan-
te, estando cm elaboração o projecto, 
que será opportunameiite submeltido 
0, deliberação do Congresso. 

Tratando das finanças do Paraguay 
diz que a divida externa é de qualrb 
bilhões quinhentos e noventa e oito 
mil trezentos c cincocnta c um pesos 
ouro: 

O papel moeda aclualmente em 
circulação atliuge «U49.3G7 pesos 

A Importação em i'JOl orçou em 
3.50»?. 138 pesos, ouro e a exportação 
cm eguat periodo, foi de 3.100.3&J 
pesos. 

A mensagem consigna ainda que o 
governo project» reduzir a obrl 
gatorledade do serviço militar, ad-
quirir armamentos aperfeiçoados e 
orgauisar a frota. 

LISBOA, 1 

Corre que a rainha Alexandra, re-
gressando da sua excursão pela lles-
pauha, voltará a esta capital, onde 
permanecerá oito dias em caracter 
Intimo. 

Na mesma occaslllo, o rei Eduardo 
VII chegará aqui, afim de encontrar-
se com a rainha Alexandra. 

No seu regresso, El-Bcl d. Carlos 
acompauhal-os-á até o Mediterrâneo. 

PETERSBURGO, 1 

Máximo Gorki foi acommettldo de 
fortes hemorrhagia-i, achando-se mui-
t> prostrado. 

O lllustre escriptor lerminou o dra-
m i iulilulado Filhos do Sil. 

li julgamento do processo a que 
responde MaximoGorki esiá marcado 
para sete de junho. 

—Em Varsara, os camponlos revol-
tados Incendiaram as propriedades 
dos condes Coiistantiuo e Audré Sal-
naiky. . 

BERLIM, 1 

O governo é contrario á reunião da 
conferencia internaelonal para lixar as 
bases da paz entre a IlussiaeoJapao. 

A chaucellarla chlneza receia que a 
conferencia "provoque complicações lm-i t , , , .„ „,.„ 

« C*6)-dkspachado (saccas), l>.iSSí. 
p Café embarcado (saccasl, 15.418. 

PETERSBURGO, 1 
Eslá definitivamente resolvida a 

creat-áo de uma assembléa legislativa. 
Estilo se estudando as condições 

em que os subdllos poderão votar. 

LISBOA, 1 

O imperador Guilherme lelcgraphou 
ao rei agradecendo a recepção que 
leve em Lisboa, da qual conserva 
lmmorredouras recordações. 

—0 rei d. Carlos assistiu á aber-
tura (Ia cxposie.lo de quadros pro-
movida pela sociedade Silva Porto. 

—A embaixada chineza virá bre-
vemente enlreg:ir ao rei d. Carlos a 
condecoraç.V) com que o distinguiu a 
Cürte do Celeste Império. 

BERLIM, 1 

O Lokal Auzeiijer informa quo o 
Imperador Guilherme terminou o seu 
discurso, perante a colônia alterna 
de Marrocos, dizendo que cuidirla 
especialmente do desenvolvimento 
comn\ffrclal allemüo, o quo somente 
será possível se todas as potências 
concordarem lia completa Indepeu-
dencia de Marrocos, debaixo da so-
berania do sultão, para quem a sua 
visita é um reconhecimento. 

PETERSBURGO, 1 

Está ofllclalmcute confirmado que 
0 emprc.stimo Interno alcançou gran-
de successo. 

BUENOS-AIRES, t 
Está gravemente enfermo o minis-

tro da Fazenda. 

LONDRES, 1 

Informam os últimos telegraininas 
|ue no noroeste de Tieling lem ha-
vido repetidas escaramuças. Cinco 
columnas commaudadas pêlo general 
Nodgl avançam sobre Karblne. 

—O Times luslste na sua alTirma-
llva de que a intervenção da Alle-
manlm na política dc Marrocos é uma 
verdadeira aggrcssao á Inglaterra c 
1 França. , 

PARIS, t 

/.'KcAo de Paris publica um telc-
gramma de Pelersburgo dizendo ser 
crença geral alll que a paz nao será 
concluída. 

GIBRALTAR, t 
O imperador Guilherme visitou o 

hospital militar e embarcaráesta tar-
de, seguindo direcçao de Nápoles. 

—d commissariode policia Lodz foi 
ravemente ferido por uma bomba. 

—Em egual data de 1B04: 
Despacluram-se — saccas. 
fimliarcaram-sc 21.594 saccas. 

calmo 
Rase, 4|300. 

. Cambio, 1S :1|8. 

SANTOS, t (l. tu m.) — Mercado, 
ca (mo. 
-Base, 4$300. 

SANTOS, I—Mercado, calmo. 
Base, 41300. 
Papel particular, 15 li|3S. 
Entradas, 0.514 saccas. 
iSahldas para Europa, Sihil. 
Slock, 1.184.4SI8 saccas. 

Merendo do I d o 
RIO, l 

Eitradas, 2.13' ÍEBli 

iSéri 

sacca?. 
ibarcadas, 10.018 -a-caj. 
cado, calmo. 

(Commertíal Telegram Rutemir) 

RIO, 1 
Mercado, estável. 
Cambio, 15 l:)|32. 
Café, lypo 7, 48725. 
Entradas por cabotagem o barra a 

deatro, 800 saccas. 

Pauta semanal, café bom. 480 réis. 

m e r c a d o s e x t r a n g e i e i i i 

NOVA-VORK 

(Commereial Teleyram Bureain 

O mercado fechou hontem estável, 
cem alia parcial de 5 pontos. 

Opções: inalo, U,95; julho, 
setembro, 7,05; dezembro, 7.30. 

O disponível, 1)8 mais alto. 
~t do 

6,85; 

Café do Rio, lypo 7, cotado a ' 
po 8, a 7 1|2. 
Vendas, 71.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

terndos, a ü pontos mais baixo. 

3|l; 

HAVRB 

(Commereial Telegram Bureanc) 

O mercado fechou hontem estável, 
com alta de ][4. 

Opções: maio, 44 l|l; julho. 44 3|1; 
setembro, 45; dezembro, 45 3|4. 

Vendas. 31.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, Inal-

terados. 
CotacOes: maio, 44 f|2, setembro, 

43 114. 
(Ao meio-dia) — Mercado, estável. 

Inalterados. 

HAMBURGO 

(CommercIaLTelenram Bureauí) 

O mercado fechou honlem estável, 
com alta de l|4 a 12. 

Opções: inalo, 36 l|4; julho, 36 i|B; 
setembro, 37; dezembro, 37 1|2. 

Vendas, 16.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável inal-

terados. 
Colações: maio, 30 ii4; setembro, 

37. 
(A's2 horas (laL)—Mercado, estável, 

inalterados. 

LONDRES 
(Commereial Telearam Bureaist) 

O mercado fochou houte.u lirme, 
com alia parcial de 3 d. 

Opções: maio, 33|!l; julho, 3G|; se-
tembro. 36|6; dezembro, 37. 

Vendas, 10.003 saccas. 
Iloje, o mercado abriu firme, Inalte-

rados. 
Cotações: mato, 35|0; setembro, 

36|6. 

FRCHAMRWTO 

NOVA-YOriK HAVRP. 

MEZES 
Hoje Alll. Iloje Ant 

Maio 
Julho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

6.65 
6.85 
7.05 
7.30 

6.65 
6.80 
7.00 
7.25 

1 

44 1|2 
44 3]4 
4» 1)4 
48 3|4 

44 !|4 
14 J|2 
45 
45 l|2 

UEZES 

Maio 
Julho 
Setembro. 
Dezembro 

Hoje 

36 1|4 
36 1)2 
37 
37 1|2 

Aut. 

36 
36 1(4 
36 t|2 
37 1|4 

Hoje 

3.5|9 
36| 
3U|6 
37 

Ant. 

35|6 
351 
36|6 
37| 

(Commereial Teleijram Burean r) 

SANTOS, 1 (11.30 m.) — Mercado 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Slock em Oavre 

C.af(!S do Brasil — I.3U1.0X) saccas, 
contra 1.910.000. 

De outras proeedencias — 810.'X»0 
saccas, contra 8I0.(KW. 

ESTATÍSTICA MENSAL 
Slock em llambiiryo 

Cafés (lo Brasil — I.Í69.000 saccas, 
contra i.288.(l(i:(. 

De outras proeedencias — 210-00) 
saccas, contra 180.000. 

d u i . PAOÍ.O) 

Hontem, permaueceu por todo o 

dia, nos diversos bancos de nossa 

praça, a tabeliã de 15 lj8 d. sobre 

Londres. 

O nosso mercado dc eamliiaes abriu 
hontem indeciso, vigorando nos di-
versos bancos a colação de 15 3|16. 

Momentos depois, o mercado achan-
do-se frouxo, os l*ncos alterara® as 
suas taxas para t5 1)8. 

A's 10 l|2 horas d» manha, flr-
mando-se novamente, foi adoplada 
pelos bancos a laxa de 15 3|tfl, c 
assim manteve-se até meio-dia. 

Em seguida, os bancos inglezes 
saecavam a 15 l|i, assim como o 
Bimco Commerciale Italiano e Brasi-
lianisrte Bank (iit Deutschland. 

A s 2 horas da tarde, estes ban-
cos rclrahlrnm-se c passaram a ne-
gociar na base de 15 3|I6, com exee-
pçaó do Banco Commercio e Indus-
tria, que olferecia a 15 7|32. 

A s 4 horas da tarde, gcnerallsou-
sc a colaç.lo de 15 l|t, e, logo de-
pois, alguns bancos davam 15 9[32, 
com a qual fechou o nosso inerrado, 
bastante firme. 

As operações do dia foram feitis 
a dinheiro, desde que tomaram por 
base a taxa da occasiao ; os negócios 
a prazo continuaram a ser rcalisa-
dos com margem. 

de negocios reall-
dia foi considerado 

O movimento 
sados dun iile c 
regular. 

Os extremos foram de 15 I 8 a 
13 9 32. 

Os soberanos foram, honlem, nego-
ciados, no Hratilianitehe Bank fiir 
BenIscUlanil, London and Bieer Plate 
Bani', Banco Commerciale Italiano e 
London and Brasilian Bank, ao preço 
de tCO JOO. 

Servira especial iTO Coininerr.it> dt S I ) 
Paulo 

Colaç̂ Tes em Llverpool de al^oJlo de 
Brasil, reduzidas l moeJa nacional ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia l ila abril de 
1905: 

Pernambuco, 0J675 por kilo. 
Maceió, SiViO por kllo. 
Inalterados. 
Mercado, lirme. 

i : « c r i p t o r i a d o a d v a e a < 
c i a . V a l d o m i r o S i l v e i r a e 
i l r e n n a S i l v e i r a , r u a d e 
S . B e n t o , n . 4 3 . 

AO DEUS DARÁ 
Excellenle lembrança, a que leve 

o guapo jornalista João do Rio, da 
Gazela, abrindo um inquérito desti-
nado a ricolbcr o depoimento das 
primeiras patentes da republica das 
leltras áo'rca de umas tantas ques-
'5es da aclualidade Illleraria. 

Já estão autuadas as declarações, 
oinndas por termo com todo o rigor 
da Ma praxe, de alguns dos escrl-
ptores e poetas mais notáveis, ou, 
quando menos, mais notados, dc en-
tre a multidão dc plumltlvos que 
por lá enxamela na mela sombra de 
uina popularidade duvidosa. Essas 
declarações,—e aqui esli precisamen-
te a excellencla da lembrança,—tém, 
indiscutivelmente, quando lhes falle-
ça outro interesse, o mérito raro de 
pór em evidencia, para todo o palz, 
uma verdade já agora Inquestioná-
vel :—que nós lemos homens do lel-
tras... 

O genuíno homem de leltras, aquel-
le que faz dcllas um meio de vida, 
um ganha-pao quotidiano, lem sido 
até hoje, para a generalidade de nos" 
sos concidadãos, uma cousa extranlia 
c confusa, assim uma espccie de re-
mola entidade mjlhologlca, de que 
elles guardam apenas a vaga remi-
ulscencla de ter ouvido falar uma 
vez, por alto,—tia tempos... Ora, o 
inquérito, vindo provar perante o 
publico nacional que o trabalho da 
peuna é um trabalho serio e remu-
ncravel, capaz de constituir por si só 
o laborioso emprego dc uina vida, 
restabelece por sem duvida para to-
dos os elfeilos, aos olhos desse pu-
blico, a dignidade de um ollicio até 
aqui considerado como um simples 
divertimento de madraços iiiolleusl-
vos. 

E' indispensável que as cxmas. 
Classes Conservadoras se vSo habi-
tuando, deante do argumento Irre-
fragavel da cotação monetária, a 
olhar os escriplores como homens de 
trabalho e de ordem, como profissio-
naes diligentes c pacatos, coiuo pes-
sõas de bons costumes e de occupaçao 
honesta, exactainente como o exigem 
a sociedade, a moral c a lei ;—isto, é 
claro, sem prejuízo do conceito que 
ditas classes queiram fazer dos es-
criplores que o sao, como esle abaixo 
assignailo, apenas porque empregam 
os seus espaçados lazeres em fabri-
car umas vagas prosas, sem que ou-
sem ambicionar a gloriosa e terrível 
investidura definitiva dos cavallei-
ros... fugindo * cpuscienciosamente 
Ss eavallarlas altas. 

Mas o inquérito do sr. João do Rio, 
se velu prestar ás leltras nacionaes 
um serviço, veiu lambem trazer ás 
leltras provincianas uma certeza cruel: 
a certeza de que sao por ventura 
aluda mais desconhecidas que a pro-
fissão, de que sao ignoradas dos pró-
prios primeiros otliciaes do ofliclo, 
exaclamente aquelles que mais e me-
lhor cuidam dcllc I 

üe todas as respostas publicadas, 
— l i a lá um quesilo qualquer que se 
refere expressamente á lilleratura dos 
Estados,—nada consta por onde se 
possa Inferir que a existência dos 
nossos poelas e prosadores locaes seja 
sequer suspeilada dos altos dlgnila-
rios da prosa e do verso. O movi-
mento Intelleclual do resto do Brasil, 
—S. Paulo Incluído,—a força, a Im-
porlancia, a orientação, as Icnden-
cias e as peculiaridades da «ua pro-
duceao ficaram absolutamente c?q e • 
cidos, como quantidades ncgiigeiicla-
veis no balauço geral dos nossos va-
lores litterarlos. Nada representam, 
nem como realidade presente, nem 
como promessa, embora longínqua. 

Os centos de poelas e os centos de 
prosadores que por esses brasis la-
iiutam nas mais varias culturas, o 
romance, a critica, a historia, o con-
to, a novella, todas as modalidades 
da poesia com todos os matizes cor-
respondentes da technica respectiva, 
nao mererem sequer a fugitiva honra 
de um apressado olhar retrospectivo, 
nem a de uma ligeira Indagação das 
probabilidades futuras. 

A gravidade de semelhante esque-
cimento, ou o quer que é, patenleia-
se, no que toca a S. Paulo, de for-
ma a nao deixar nem a mais tenue 
duvida. 

0 nosso movimento intelleclual, 
emquanto ao campo limitado das liei-
las leltras, é pequeno, será defeituo-
so e falho: nao é, porem, insignifi-
cante. Ha»le para proval-o uma rá-
pida revista dos nomes mais em vo-
ga. Nao é terreno baldio nem esle-
ril um melo que possue gente do 

porlc de Vicente de Carvalho, cuíô 
estro profundo e harmonioso 8 uffl 
potente e admirável crcador da hei. 
leza; de Weuccslau dc Queiroz, essa 
forte e galharda organisaçao dc poe-
ta e de rlmador; de Valdomlro Sil-
veira, o Inimitável inlciador de um 
genero de lilteratura dialeclal a que 
imprimiu indelevelmeute a marca in-
confundível da sua personalidade, o 
prosador casllço e original, incompa-
ravel conhecedor da vernáculo; de 
Alberto Sousa, a nossa mais enérgi-
ca c mais rutilante organisaçao de 
pamphlelario e de jornalista, è que ó 
lambem poeta e contador e mi nao é 
o que nao quer... E d. Franclsca 
Julla, a execlsa arlisla dos Mármo-
res I e Baplista Cepellos, cuja indivi-
dualidade se vai affirniando e cres-
cendo de dia cm dia l Mas 6 impos-
sível nomcal os Iodos. Paremos aqui. 

E lamentemos a obscurldade pro-
vinciana que, apesar de tudo, abafa 
e reprime a legillma expansão de Ia 
leulos assim vigorosos e liellos ! 

FI.AVIO 

e DOM 
O governo, com a brutalidade es-

túpida que caraclerisa Iodos os seus 
actos, nao permittiu que o nosso e 
o eorrespondente do F.slaito, no Rio1, 
nos Irausmltllssem, por lelegrammii, 
a noticia da manifestação feita ao ge* 
neral Olymplo da Silveira e ao senà-
dor Lauro Sodré pelos alumuos dá 
Escola Militar. Permittiu-o, porém, 
ao correspondente do Correio. Votr 
(pie 1 Porque o Correio nao lem leito-
res I Porque, como Ioda a genle, nao 
considera o Correio um jornal I Por-
que o Correio vive á custa do The-
souro e nós pagamos pontualmente 
o nosso serviço telegraplilco I 

Nao nos importa o motivo. 0 faclo 
é que essa extranlia censura, alem 
de rcvoltaiitemente odiosa, é radical-
mente criminosa. K' um atteuiado á 
Constituição. 

E' um asfalto á nossa liberdade 
profissional. E' um saque na nossa 
bolsa. Dando ainda de barato que, 
por cxcepeao, o governo, fazendo o 
que fez, nao leve a intenção deslio-
nesla de nos roubar e de vilipendiar 
a nossa liberdade c pretendeu ape-
nas, em pleno regimeu conslltuclwí-
nal, entravar a divulgação da noti-
cia de que duas viçtimas (1a sua eo- , 
WHWW»fieitáda «lvlaT*"sWti alvo da 
mais eommovedora e slgnlflflâLva 
manifestação, o seu procedimento 
perde o caracter criminoso para re-
sallar aos olhos de todos os homens 
sensatos como a manifestação inil-
ludivei da sua Iminensa idiotice. 

Ue que valeu, na verdade, esse at. 
tentado I A noticia nao foi da mesma 
forma divulgada I Os jornaes do Hlo, 
hontem chegados, nao nol-a trouxe-
ram com todos os pormenores / Sao 
Paulo inteiro, pela nossa e pela bo.i-
ca do F.tladn, nao soube, logo pelá 
manha, que os dous homens, calurn-
niados e perseguidos pela gente pu-
sillamine que rodeia o sr. Hodrigues 
Alves, recelierani dos seus compa-
nheiros de infortúnio, os quaes per-
versamente procuraram Intrigal-os, a 
mais consoladora prova de ulfecto e 
solidariedade! 

De que valeu o arbilrario fecha-
mento do telegrapho ! De que i (.me-
rendo opprimlr os seus leaes adver-
sários, apenas o governo logrou op-
priinir-se. Feriu-se com as próprias 
armas. Desmoralisou-se. Enxovalhou-
se. Casligou-se. 

Eis, da longa nollcia dada a esse 
respeito pelo Correio da Mnnhil, os 
trechos mais curiosos: 

• O velho pardleiro da Escola Mili-
tar do Brasil, transformado agora cm 
quartel de um corpo de Infauteria e 
prisáo de oíliciaes implicados nos 
acontecimentos ile novembro, apre-
sentava honlem um aspecto mais ani-
mador, o que nao se notava ha mul-
to, desde o ultimo 15 de novembro. 

Estava amiunciada a primeira ses-
sao do conselho de guerra, que tem 
dc julgar os licroicos moços. 

Nas suas physionomias, lia-se per-
feitamente o iiidlITerentlsmo com que 
encaram o desenrolar dos aconteci-
mentos, certos de que, nos seus brios 
de soldados, verdadeiros republica-
nos, nao havia de pairar amais leve 
sombra de um arrependi mento. 

A hora mareada para a reunião do 
conselho, já os oITiciaes alll presos, 
devidamente uniformisados, aguarda-
vam o momento da sessão. 

Conversavam alegremente, deixan-
do, de momento a momento, perceber 
a anetedade em que se achavam pela 
presença dos heroicos—Lauro Soaree 
Olvmpio da Silveira. 

Prepararam-lhes significativa ma-
nifestação. 

A s 10 1]2, começaram a chegar os 

CHRONICA 
Passou a serrazlna : j á n5o 

temos que achar graça ás iilu-

sões e travessuras que os po-

bres de espirito costumam de 

armar no primeiro de abril. 

Chóchas c semsaboronas, ain-

da quando pr imam na habili-

dade invencioniata, as pilhérias 

Jesse dia trazem mal de ori-

gem, e têm sua parecença com 

s reiatorios annuaes de com-

liias, que tendem quesi to-

70 mesmo fim—contar cou-

te não houve. Se o dia da 

i tristemente asiignaia-

'ma tragédia octorrida 

músicos bons, sirva 

r como a contin-

30 lado uma 

«o* é pre-

•na. 

•vspíte-

u ío-' 

ia e 

do 

carregada de pequeninos dra 

mas pungentes a semana intei-

ra, não devia rematar com boa-

tos e novas de entremez.' Cala-

va ainda no espirito de todos 

a calamidade de Bananal, onde, 

depois de tantas eleições cômi-

cas, por todo o Estado, foi ne-

cessário trocar os papeis o en-

sangüentar a scena. Retiraram-

se os amigos da farça: con-

vém saber, agora, se teriam om 

logar destes entrado os cyni-

cos. 

E ' o que não cremos. t"ma 

cidade, como aquella, guarda o 

preza bem aa suas tradições de 

honra : factos, como o que lá 

houve, dão-se por alii fóra, to-

dos os dias, e—confessemol-o, 

para pejo nosso !—sío menos 

de envergonhar que aa trapa-

ças e poncas-vergonhas, que, 

nos recursos eleitoraes, se es-

tadelam freqüentemente aos ho-

nestos olKorf do#* ieníiores mi-

nistros do Tribunal dc Juaii-

ça. Penalisa vérane . sem idtees 

políticos definidos, quasi sem 

discriminações partidarias, haja 

ainda quem, jun to ás urnas, 

possa contender tão de ri jo : 

inas este final trágico faz su-

bir menos, ás faces dos ho-

mens honrados, a revolta do 

sangue, que a falsificação de 

actas, a intimidação do eleito-

rado pela policia, e a estúpida 

patriotada com que se saúdam 

essas victorias de arromba, nos 

trefegos nrraiaes. 

Brilharam á luz meridiana 

revólveres e punhaes assassi-

nos. Bem os viu, no ineio do 

comício eleitoral, a população 

quieta e ordeira. Mas j á se re-

colheram : o terror pânico dos 

ti mora tos desappareceu, e o sr. 

Pinheiro e Pradot afinal, nos di-

rá, com a sua inquebrantavel 

correcção, quaes os que erra-

ram, na turba-mnlta. Aqui , nu-

ma fabrica de (ecidos, também 

'a hora* vivas,'houve um ban-

ze entro operários. Uma tal, 

asserenadas as cousas, parece 

quo esteve a cozer a sua zan-

ga e, tomando dc uma tesoura, 

investiu com a adversaria da 

vespera, fazendó-lbe um gran-

de Innlio no pescoço. 

Pàireceu-ine protestar contra 

isso. A nós todos, que trafega-

mos a vida (lesasocegada do 

jornal, não nos pôde agradar 

semelhante noticia. A moça 

irritada serviu-se, para vingar-

se de sua inimiga, de um instru-

mento que merece o respeito e 

a devoção dos rapazes da im-

prensa : defauetorisou a te" 

soura ! 

Pouco propenso a pedir pe-

nas para quem quer que seja» 

nestes agros tempos em que os Sores criminosos Se andam 

essas ruas a lamber com 'o 

lificativo de immaculados, 

eu não posso, entretanto, dei-

xar de pedir qne n i o passe ã 

esponja do esquecimento sobra 

eate sacrilégio ! " 

A imprensa deve merecer es-

pecial carinho da pol ic ia : o 

chefe desta segunda, sr. Anto-

. nio de Godoy, foi c será, mais 

tnrde, o rcdactor-secretario do 

Correio Paulistano, assim o 

diz uma nota do mesmo diário, 

não ha muito publicada; o offi-

eial de gabinete de s. exc. é 

poeta das Vrzet, Amadeu Ama-

ral, ainda agora ú col laborado r 

assíduo do Jornal, de Santos ; 

José Vicente Sobrinho, chefe 

de secção e auetor dos Contos e 

rhnntatia*, também o é; Cân-

dido do Carvalho, director dc 

um instituto annexo áquella re-

partição e poeta conhecido, é 

jornalista da reserva; Manoel 

Viotti, chefe de secção, c o di-

reetor do Archivo Il/ustrado. 

Vejam esses bons confrades o 

aggravo que nos fez, a todos, a 

irofca tecedeira, e, pois estão 

cofli a policia deante, e aos péa 

e aos lados, süvam-se desaggra-

vw-nos ! 

NSo sé sabe pórqüe se des. 

avierani as empregadas da fa-

brica. Respeitando.'hes o segre-

do, aventemos, comtudo, que taL 

vez o fizessem por magnas ou 

raivas dc ainor.JElle é que tem 

transtornado c confundido tudo, 

nessas cnbecinhas de mais ou 

menos vinte annos. Um rapaz, 

todo possuído delie, e mais a in ' 

da de desespero, atirou-se a 

arma de fogo ; uma rapariga, 

de quem se l i i í que, amorosa 

tambem, ingeriu grossa dóse de 

oleo de cravo. Elie, porventura 

mais feliz nesta aventura, cer-

rou de uma vez os olhos, pou. 

cas horas depois ; a ella, como 

lhe acudissem muito, rcceitoti-

Hic o medico da policia reme" 

ti o de que todos fazem uso. 

Salvou-se elie da vida, que 

por demais lhe pesava : e ella. 

da morte, que viria, de certo, 

assás temporã . Não nos preoc-

cupe saber quem sahiu ganhan-

do ou perdendo, principalmen-

te porque a amada delle estará 

po'r certo muito isenta, a rir ou 

a sonhar os" «rtoantos da exis-

tência, e o namorado delia com 

certeza anda embellezado em 

outra, e vencido... 

Sonhar os encantos da exis-

tência é, a cabo de contas, me-

lhor que tel-os. A felicidade, 

tanto que se gosa, parece lo-

go ter laivos e côr de tédio. 

Tel-a, parece t udo ; mas que. 

rci-a é o verdadeiro bem. 

Acham, por exemplo, que os 

vagabundos sejam ventr.rosos? 

Não o são : póde-se affirmar, 

em rigor, que estão longe de o 

ser. Entretanto, não se emen-

dam, prova de que acham alto 

sabor á pratica da contraven-

ção. Os delegados e subdelega-

dos enxarcinram optimamente 

os processos de alçada, contra 

elles ; ouviram-se os promoto-

res ; tiveram azafama os juizes: 

e houve condem nação. 

Internados os vagabundos 

na cadeia, cumpriram a pena. 

e sahiram á vida, o u t r a j e z , 

compromettendo-se, por um ter-

mo sotenne, a tomar occupá-

t io . dentro de certo uraso. E 

o praso cxgottou-se, e não se 

occuparam em serviço a lgum. 

Vão, agora, cumprir uma pena 

maior. Sahirão, mais tarde, ou-

tra vez. E, passado algum tem-

po, como não tenham ainda 

procurado amo, ou officio, re-

verterão á cadeia, que é sina 

delies : não deixarão de ser va-

gabundos. 

Que muito é que não quei-

ram tomar encargos, se os traz 

obumbrados edistrahidos o so-

nhar os encantos da existenciaV 

Afastaram-se da realidade, não 

lia revocai-os mais ao commum 

andurrial. Imaginam que pode-

rão ser ditosos, mais tarde, • 

do tempo d'agora nada se lliea 

dá. Vencem-se, pois, a si mes-

mos, dês qne só d o faturo se 

contentam. E têm raz io (per-

doae-me, senhores juizes!), qne 

os nevoeiros do faturo são 

mais vi*»? de promessas qna 

a inexpressiva claridade do p r a 

« en t e . . . 

V a l d o v i B ? S0 .YBI I4 
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rigor 
ln<iu 

ito tampo. 
adai no» prl-

*: conaellclro 

P i h 

M 

de ver ot i 
ueutes pati 
pio «Ia Sllí 
Incommu 
lhes priva» 

Dentre a* * * * 
melros botém, u.—.. .-
Audradi' 1'lgwlra, drs. Prudente de 
Moraes Filho, Kvartsío de Morar», 
Tltoma* Cavaleaute, Aieleplades lam-
lielro, Frawlaro Bi, Eduardo Sa, 
Aglllierlo Xavier, feneral , 0 " ° r , t 0 

Calun», general Cardoso Junlor.KU.it-
da-marlnlia Jorge Olymploda Silvei-
ra o grande numero de olliciaes. 

(ts generaes, partes Integrantes do 
eouseUio, já -se aebavani Iodos na 
u l a da contrregaçlo da antiga Escola, 
onde o mesmo se devia reunir. 

A'» I I 3(4, «togara o bonde con 
duzindo o general Olymplo da Sil-
veira. 

0 velho soldado, em euja fronte 
alllva, ompallldeclda pelos elfeitos 
de uma laial modéstia adquirida no 
presidio em que se adia recolhido, 
conservava a mesma calma de. sem 
pre, revelando no intimo a satlifiiçlo 
que liniia em abraçar aquellcs que, 
no momento preciso, conservavam-se 
liei» ao iileal alimentado. 

Aconipauhavnm-u'o o marechal 
Cardoso Júnior u o coronel Olymplo 
da Fonseca. 

A' sua chegada. os nfllciaos presos 
correram ao seu encontro, procuran-
do rada qual traduzir uum simples 
abraço a sympallila que tinta i>eIo 
nobre mililár. 

E o general, com a cabeça desco-
laria, agradecia cominovldo lio es-
ponlanea prova de sincera estima. 

A' sua entrada, os olliciaes abriram 
alas, deixando passar o vulto vene-
rando do lirrolro soldado, atlrando-
llic pétalas de rosas. 

De um lado, aguardavam a sua vez 
•le alir.vir n carinhoso pae os seus 
filhos alferes-alumnos Penedlclo Olym-
plo da Silveira e guarda-marluha 
Jorge Olvmpio da Silveira. 

Ao vel-os, o general Olymplo cor-
re a alrracal-os, estreilaudo-se clfu-
slva e demoradameute nos seus bra-
ço». 

Acompanhado pelo major Comes 
de Castro, seguiu o general para 
sala do conselho. 

Uma vez alll, eutretivoram os dous 
olliciaes amigável palestra, traduzin-
do o major Comes de Caslro a sym 
patliia profunda e admlraçlo pelo vc 
lho e bravo «eneral. 

Ao meio-dia, chegou o dr. Lauro 
Sodré. 

Vindo de liordo do Floriam, numa 
lancha, desembarcou o lllustre pri 
slonelro no caes da Saudade, seguin-
do a pé, em companhia do seu lllho, 
'.aurluho Sodré, do coronel Pauta-
lelo Telles, do sen advogado dr. In-
glez de Sousa, do general llonorato 
Calda» e multas pessdas que alli o 
esperavam. 

A- porta daquelle estalielcclmenlo, 
esperavam-n os auclosos os olliciaes 
presos. 

E, ao divisarem sua figura sympn 
llilca abriram alas—era uma signlli-
cante prova de lealdade que manti-
nham por aquelle que a canalha go-
veruista tentara amesqulnbar; era a 
prova cabal de que o vulto euiluente 
do glorioso palriola produzia a mes-
ma imprcsslo de sempre; nílo o es-
queceram ulo, e ainda tiuham viva 
na sua alma de republicanos since -
ros, a mesma devoçlo pelo ülustre 
mestre. 

A' sua passagem, de cabeça desco-
berta, recebia as pelalas de llôrcs 9uo em grandes porções Ine jogavam 
e Iodos os lados, conservando-.se os 

manifestantes no mais absoluto si-
lencio. 

Lauro Sodré, commovidlssimo, agra-
deceu abraçando a um por um. • 

—<il marechal Argollo ao ler co 
nbecimento dos factos que acabamos 
de referir, conferenclou com o» gene 
raes Hodrigues Saltes, chefe do es-
tado maior, e Hermes da Fonseca, 
com mandante do 4° distrlcto. 

Nessa conferência ficaram assenta-
das as medidas de caracter preven-
tivo, sendo nomeada uma commls-
slo de Inquérito milllar, alim de apu-
rar os motivos que determinaram as 
manifestações ao senador dr. Lauro 
Sodré e a'o general Olymplo da Sil-
veira e bem assim os íèspousavois. 

Por delegação do commando do i" 
distrlcto, foi nomeado presidente dessa 
rommlsslo o tenente-coronel Tlto Pe-
dro Esnobar, que hoje mesmo inicia-
ra os seus trabalhos. 

Pelo commando do 4° dislriclo foi 
expedido o seguinte ollicio ao coronel 
Lvdio Porto, rominandanle do 7" lia-
lalhüo ile lnfanteria, actualmente 
aquartellado na Escola Militar do 
Brastf. 

«Alim de evitar que sc roprodnzam 
neste quartel farto» como os de hoje, 
(«deis observar o seguinte: 

1°—Os olliciaes presos sob a vossa 
guarda deverão ter separados em 
grupos, nunca maiores de dez, em 
alojamentos dilíerentes e mantidos 
com scntiuellas à vista. 

2—Cessará a permissão do quartel 
que lhes havia sido concedida. 

3°— As visilas seili pormitlidas, 
porém em numero reslricto e de 
modo a xer evitada a ogglomeraçlo. 

4'—Nos dias em que funcclouar o 
conselho, deverSo os presos seguiç 
para o mesmo, depois de reunido o 
tribunal e convenientemente escolta-
dos. 

lio mesmo modo se procederá por 
occasiSo da retirada. 

Slo estas as providencias que ado-
ptarcis, além das que vos parecerem 
convenientes, o que conimunicar-me. 

Finalmente, devels empregar todos 
os meios precisos afim de nílo se re-
produzirem faltas de tlto grande in-
disciplina. • 

—•Produziu a mais triste impres-
s o nos olliciaes presos na Escola Mi-
lllar do Brasil o farto de, lia occa-
tilo em que funcclonava o conselho, 
uma lorpédeira, nos fundos da Es-
cola, fazer exercícios de tiros, que 
de uuaiulo cm quando eram ouvidos 
cm fortes detonações. 

Para taes exercício», que sito fei-
tos quasl sempre nas proximidades 
da Ilha Itasa, foi escolhido lioutem 
aquelle local.» 

—•Suspensa a sesslo, rellraram-se 
o dr. l-auro Sodré e geucral Olympio. 
acompanhados pelos demais olliciaes 
c pessòa» presentes, indo o dr. Lauro 
Sodré, com os olliciaes presos na Es-
cola, correr o conipartimento em que 
se acham alojados os mesmos. 

Este alojamento, a antiga 2* com-
panhia da Escola, apresentava um 
j.sperto alegre, camas bem arruniu-
h-ís, Indicio í perfeitos dos cuidados 
ti s briosos rapazes. 

Numa das paredes, em elegante 
quadro, viu o dr. Lauro Sodré o seu 
rrlrato, irrernlavel prova de profun-
da synipaibia, inesquecível recorda-
ção da sua pes-üa. 

Esle retrato, que figurou nos tem-
pos escolares na sala do ajudante do 
pessoal, foi dalli retirado pelo ex-
Com mandante da Escola, que o man-
dou atirar a um canto qualquer. 

Descoberto o seu paradeiro pelos 
disllnclos moços, foi elle, com os de-
vidos cuidados, zelo e carinho, emol-
durado e coliocado na(fn®tte aloja-
mento. reveslinilo-se o aclo da sua 
Inaugurar,Io do mais solenne aspe-
cto. 

DiiUi seguiu o dr. Lauro Sodré 
para a porta do estabelecimento, 
acompouliado sempre pela garrida 
attcfaJtdade. de quem se despediu na 
títubio de luuitos abraços. 

Esjierava o no caes <la Saudade a 
hiortia que devia conduzi l-o ao pre-
sidio. 

Seguido pelos seus advogados, gran-
de nnmero de admlradore» »eus e 
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uma «usafto naqMlta frimein praça. 

Por absoluta falta de espaço, fo-

mos abrigado», A ultima liora, a re-

tirar grande parte da matéria edl 

torlal. 

Por parla da Jmportaiite flrma desta 
praça A. Al vare» Penteado, proprie-
tária da fabrica do tecidos dc jula 
denominada Sa»t'AnHa, o dr. Pedro 
de Toledo UUcnlou lioutem uma ac-
(Ao contra a Fazenda Nacional, pe-
dindo a restituição de imposto de con-
sumo Indevidamente pago por aquel 
Ia llrma, no valor approxlmado de 
I:3u0:üü0tuu0, além dos quanllas que 
accrescerem até declsüo da causa, 
juros da mura e custas do processo 

Respondendo a consulta do X* juiz 
dc paz de 1'hidomonhangaha, o sr. 
secrelai io da Juslira declarou que as 
obrigações Impostas pela legislação es 
ladoál devem ser consideradas como 
rousa jusllltoada.aqito se infere o arl. 
CO, s 1°, u. 1, do decrelo federal n. 
33.11, de l i dc dezembro do 1ÍHM. 

Ao ministro da Justiça foram en-
viados o requerimento e documentos 
com que pede naturalisaçüo o portu-
guez ilenrlquc dc Mirando. 

O dlreclor ilo Diário Oficial va 
providenclnr no sentido de ser rece-
bida do dr. Clodomiro T. Silva 
lmporlancla de 4:370*100 pela publi-
cação de sua obra «Política c Legls 
lartto dc Estradas de Ferro*. 

de 

Foi dispensada do logar de gnar 
di.l do Jardim da Infância d. Maria 
do Carmo, sendo substituída por d. 
Olivia dc Sousa. 

Foram nomeadas as seguintes pro-
fessoras substitutas : 

d. Ilomilda Soares para a escola 
de Uclém do Oescalvado ; d. Maria 
vou llaule para a escola mlxXa dc 
S. Cruz, município de Jundiahy ; d. 
t.aura llodrigiies para a escola 
Louveira, Jaudiabv. 

Foi creditada pela Secretaria da 
Fazenda a quantia de íiiJOdO ao es-
criplurario da SrcçSo liemographo Sa 
ultaria, Henrique liirandon. 

O director do Serviço Sanllarlo vai 
Informar sobre as condições do Asy 
lo de S. Vicente dc Paula. 

O direclor da escola complementar 
dc liuaratlnguelá foi auclorisado i 
despender a quantia de J31&000. 

Foi nomeado promotor publico In 
terino de Jaliú o sr. Francisco Xa-
vier UalvSo de Moura Lacerda, 

• Ao sr. juiz de paz em c\crclcio 
cm Juiidiaiiv para informar», foi o 
despacho que leve o officlo do es-
criv.lo dc paz do dislriclo dc Juque-
ry, da capital, representando sobre 
um casamento feito em Jundiahy, de 
pessflas domiciliadas no seu dis-
trlcto. 

O mesmo despacho teve a repre-
sentação do 0o juiz dc paz do distrl-
cto dc Praia, em Uotucatú. relativa-
mente a egual farto occorrldo na-
quelle município. 

Teve baixa do serviço o soldado 
do 3° lialalli.lo Lauro liamos No-
gueira. 

Eslá aliei-la nova concorrência alé 
30 de junho proxiino, ás 3 horas da 
tarde, para fornecimento dc artigos 
destluados á llepartlç.to Telegraphica 
de Avisos de Incêndios do corpo dc 
bombeiros. 

Mo por terem sido recusadas pelo 
sr. secretario do Interior e Justiça Io-
das as propostas apresentadas na 
primeira concorrência. 

Em sessüo de Câmaras reunidas, 
soli a presidencia do sr. Coulo Del-
gado, o Tribunal dc Justiça tomou, 
nonlcm, conhecimento do Itabetis-ror-
lius requerido pelo sr. dr. Henrique 
Proost de Camargo, cm favor de Af-
fonso llilielro, preso por ordem do 
sr. juiz da primeira vara eivei, em 
virlude de uma obrigação eivei. 

Foi marcada uma oulra .sessfio dc 
Camaras reunidas para o dia S do 
corrente, alim de ser apresentado o 
paciente, com informações daquelle 
juiz c cilaçáo da parte civil. 

raato h«fa • pratar t » presentear 
os leltaNs eom esta enriata rctoçto 

hlstarlea que a e foi gentlMente com-
munieada por um amador do rarlda 
des : 

• Para evitar que sossobrem no ocea-
no do esquecimento phrases profun1 

damente admlravcis, proferida» po 
nossos estadistas republicanos, resol 
vemos eonslgnal-as aqui, endereçada» 
à posteridade, com os nomes dos au . 
ctoros c a nolu dc urgente. 

F.il-os c eli-Tis: 

Deoiloro da Fonseca: — E' preciso 
prender o cambio... 

Ftoriiino Ptixolo:—Eu sou carnelr0 

dc liatalbao. 
Prudente de ihratí. —K Constltulçüo 

é a realidade real do syslcma. 

Cain/io! Sallrt:—Os inonarchlslas os. 
IXo fura da lei. 

Hodrigues Aires —O Glycerlo quer 
vòar, mas nüo tem pennas. 

Olyiniiio de Camirn:—Em Sergipe, 
Republica é Inabalavel. 

E. Salamondr—Para ser rep iblica. 
no lias'a ler uma gnzua. 

nauiiro Uatrellus:— No fundo, eu 
sempre fui republicano. 

F. Glycerlo:—O eslado dc sitio é um 
estado constitucional. 

Dernariino de Cam/ios:—Silo Paulo 
nSo sc abaixa. 

Ilercnlano de Freitas:—A Republica 
O uma Turma dc governo.» 

Setas U m 

riáas do pov» e»p«kaíiearneu-
sc aliiavam ao gruro, fuçamI-

ulion-sr o dr. f.nan Sodri1 eir. dire-
cr*9 i lmniia. onde, chegando, foi 
vjvaBieale MTlamado por grande nu-
mero dr prssijas do povo, jue alli o 

I t w . 
Mesmo depois de tomada a lanrtia, 

nSo resíaraJii as manifestações feitas 
a» pMríota. a multidlo 
âMurlia praia u victorlava ainda.» 

Wo. £9-:)—903 
Mais uma bandalheira—c graúda— 

esLá sendo preparada e nlo duvida-
mos de sua realisarao completa, já 
importando numa anormalidade o se-
gredo maulido alé aqui pelos que a 
promovem. Felizmente,o slgillo é Im-
possível nas corporações, por maiores 
caiilcllas que se lomem : algumas pa-
lavras, ás vezes, baslam para desven-
dar o plano. 

Foi o que aconteceu agora. Devido 
a lndiscrcç.1o de quem,para segurau-
çí do ambicionado exilo, devia guar-
dar absoluta reserva, livenios conhe-
cimento do caso que vamos narrar. 

A Caixa Ecouomica daqui, preci' 
saedo augmentar o edifleio, abriu con-
corrência para a coustrucçáo de um 
pavimento superior, mandando pre-
viamente levantar as plantas e orçar 
o trabalho pelo sr. Ilellcncoiirt da 
Silva, direclor do Lyceu de Aries e 
Ollirius e do Archivo Publico, e lido 
geralmente como engenheiro, quali-
dade esta que, entretanto, muitos não 
lhe admiltem. 

Anuuuciada a concorrência, varias 
propostas sc apresentaram e, no dia 
da abertura desses documenlos, vc-
riOcou-se, com visível dissabor, 
acharem-se alguns dclies redigidos 
em termos lio explícitos c harmôni-
cos com as preseripçftes do eJital, 
que tornavam diilicil a opção de 
candidato preferido aranl l i lellre. 

A' vista, pois, desse resultado, o-
ram os papeis remettídos ao sr. Det 
lenceurl da Silva, afim de examinai 
os delldument \ appellando-se para 
'empo que havia de suggerir o meio 
de se levar a elleito o negociata.., 

Parece que, afinal, descobriram re-
médio elticaz de verem satisfeitos os 
desejos: ao que se diz, a concorrência 
será declarada nulla e do trabalho 
ficará incumbido, por admlnlslraçao, 
o candidato derrotado na competcn 
cia com os outros. 

De sorte que o concurso só 
serviu para testemunhar a fal 
ta de moralidade, o despejo dos 
que deviam ter ootro procedimento ! 
- E nüo se diga ser a qnestSo de s6-
meaos importaneia : trata-se de cou-
sa que sobe a algumas cealenas de 
contos e, com certeza, o concorrente 
premiado «aberi usar de genlliezas 
pura com os seus formidáveis prote-
rtores, embora para Isso seja necessá-
rio, na exrcnçSo das obras, fazer al-
gumas sntwlflairrtes no material... 1 

Qne w j s o l a I 
lUvm 

lloiilcm, primeiro do abril, data 
patronlmlca do Correio, houve gran-
de festa naquolla casa. 

Todos, por cortczla para com 
cliofe, o coronel Totií, commummente 
tacilurnos c silenciosos, passaram o 
dia uum conleiilamculo doido. O ller 
culano nüo disse uma sú palavra, 
que sobremaneira aujmeulou a alegria 
geral, o o secretario do lulerlor pro 
nunclou, pela primeira voz na vida, 
duas palavras com quatro erros, 
que provocou a» mais ruidosas gar-
galhadas. S. exc., vaidosamente, lau 
eou um olhar de triumpho aollercu-
lano. Pensou, naturalmente, que era 
mais engraçado do que elle. Houve 
apenas, devido a uma brincadeira dc 
mau gosto, uma nota triste. 

Alli, por volta das oito horas da 
uolle, quando mais accesa ia a festa, 
entrou pela redacrao, como um ven-
dava!, um dos amigos da casa, bra-
dando como um possesso: 

—Sabem I Sabem da novidade I 
—Que novidade t 

—O Correio vendeu bojo dous 
exemplares. 

—Dous ! exclamaram todos, nna-
nimemcnle, esmagados pelo espanlo-
so do numero. 

—Dous! repilram, em còro,como 
para se certificarem do que ouviam 
e diziam. E, tomados da mesma des-
confiança que assalta um pobre dia-
bo á primeira noticia de que lhe si-
hlu a sorto grande, precipitaram-se, 
atropclladamenle, para a sala da gc-
rencla. 

Mas, oli ! decepçüo, llnhani cabido 
ua mesma armadilha que, diariamen-
te, lançam ao publico: era um sim-
ples primeiro de abril ! 

o UOMCM çarouviA 
Altivamente medindo 
Dos mortos a triste valia, 
Dradou, a lesta franzindo: 
—Havemos dc reformal-a. 

tlSTOI, 

MOMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J u i t l g a 

CAMARA CIVIL 
Sessilu em i de abril 

PASSAGENS—O dr. Xavier de Toledo 
passou ao dr. Ignaclo Arruda as ei-
veis 4333 da Franca, 4061 de Ytú, 4318 
dc Cananéa, 3091 de Plrassununga, 
4341 de Plrajú e 4131 da capital. 

O dr. Ignaclo Arruda ao ilr. Cami-
lo Saraiva, as eiveis 3S87 de Barlry, 
3797 do Campinas, 4003 de. Santo?, 
4161 e 1245 da capital, e ao dr. Pl-
ulielro Lima, a cível 1107 da capital. 

O dr. Camilo Saraiva ao dr. Pinhei-
ro Lima, as eiveis 43<te de Cacopde, 
3790 de S; Carlos, 35U, 3872 c 39113 
da capital. 

O dr. Pinheiro Lima ao dr. Fran-
cisco Saldauha, as eiveis 3733 de So-
rocaba, 4131 de S. Joüo da Hõa Vlsla, 
3663 de Sanlos, 4183, 3663,4135 e 4123 
da capilal, e ao dr. Xavier de Tole-
do, as eiveis 4039 do Amraro e 1031 
da capilal. 

D dr. Francisco Saldanha ao dr. Xa-
vier de Toledo, a cível 3969 da capi-
tal, e ao dr. Pinheiro Lima, as cíveis 
4247, 3917, 3785, 3841 e 3256 da ca-
pital. 

0 dr. Anlonio Pauilno ao dr. Xa-
vier de Toledo, a civcl 3910 da ca-
pital. 

O dr. Rrllo Ilaslos no dr. Arlindo 
fiuerra, as eivei» 133'i de Piracicaba, 
•1033 e 4249 da capilal. 

0 dr. Ferreira Franca ao dr. Brito 
Bastos, as eivei» 433! c ti-Jl da capi-
lal, e ao dr. Xavier do Toledo, a ei-
vei 3287 de Bebedouro. 

—0 dr. procurador geral do Eslado 
den parecer nas appellncões eiveis 
<138 de Dons Córregos e 4280 de Sito 
Carlos do Pinhal. 

jri.r,AMi:^ro.s—Embargos—N. 2804. 
Capilal—Embargante,d. Angelina Car-
lolii; embargado. Domingos Domazza-
nl. Relator, o dr. Ignaclo Arruda. Re-
jeitaram os embargos. 

N. 3789. Sanlos - Emliarganle, dr. 
Francisco llonorio Ferreira Brandão 
Filho; embargados, os syudicos da 
massa failida de Soares & C. Relator, 
o dr. Canuto Saraiva. Receberam os 
embargos in tulitm contra os votos 
dos drs. Canuto Saraiva e Arlindo 
Guerra, que os recebiam em parle, e 
do dr. Ferreira França, que os rejei-
tava. Designado o dr. Brito Bastos, 
para escrever o acrordain. 

N. 4149. Capilal—Embargautr», a Ca-
mara .Municipal e Joaquim Bernardo 
Horge»: embargados, os mesmos. Re-
lator, o dr. Anlonio Paulino, Itejei-
iaram os embargos. 

Appellarnr* elrei>—S... Ribeir.to 
Preto—Appellanle, d. Maria Luiza 
Monleiro, appellados, Telles Quirtno 
A Nogueira flelalor, o dr. presiden-
te. Julgaram deserto o recurso. 

N. 3957. Campinas — Appellanle, 
dr. Alonso Guavauaz da Fonseca; ap-
pellados, Francisco Miiller & C. Re-
lator, o dr. Ferreira França. Julga-
ram, por sentença, a deslstencla. 

N. 4133. Ihivprava.— Appellanle, 
Jos< Simões Alberto; appellado, Ju-
vencio Falieiros. Relator, o dr. Ca-
nuto Saraiva. Deram provimento, 
eontra o voto do dr. Francisco Sal-
danha. 

N. 4176. Casa Branca—Appellan-
ies, David de Almeida Santos e Jo!to 
Rronztaho: appellado», os mesmo». 
Relator, o dr. Jgnaclo Arruda. De-
ram provimento á appellaçjo do au-
ctor. 

N. 4283. Brotas—Appellanle, Josí 
Pedro de Brito; appellado», Perílra 
íjdKjiintio A Almeida. Relator, o dr. 
Arlindo Guerra. Negaram provi-
mento. 

N. 4MI. Capital—Appellaute, dr. 
Carla» Alves de Oliveira Gulmarie»; 
appeüados. Coelho da Rocha & C. 
Relator, o dr. Francisco Saldanha. 
.Negaram provimento. 

H. 3867. CapHal— Rmli 
Menor Bratllina; embargai 
raoça do finada An taro 
Ptssòa de Vasooncellot. 
dr. Francisco Saldanha. 

N. 4138. Capital» Emliarganle» a 
Vlscondcssa do lllo TUtO, os borow-
ros do finado visconde do Rio Ttptt» 
n o dr. Dento llarala Ribeira; embar-
gados. os mesmos. Relator, o dr. 
Anlonio Paulino. 

Tribuna! do J u r y 
Por falia de numero legal de jura-

dos, deixou de ser honlein Inslallada 
a quarta sessílo periódica do Jury 
desla coinaic». 

Da urna supplemenlar foram *>r-
teados os seguintes sr». jurados: 

Dr. Adolpho Augusto ÍMnlo, Allierlo 
i:stevam dc Siqueira, Annihal Vlttal, 
dr. Anlonio Evarislo Bacellar, Anlo-
nio l'ellx Sarafana, Arthur NauolcSo 
P. de Almeida, Avelino Lopesi 
velrai Hallhazai' Teixeira l.çlle, ma-
jor Brasillo Augusto dc Oliveira, «|r. 
Caraniurú Paes Leme, Cesarlo llaina 
llio df. Silva, Eduardo dc Abreu llor-
ges, dr. Eduardo Martins Fontes, «r-
uesto Faria, Estanislau Pereira Bor-
ges, Francisco A. Nobre, corqtel 
Francisco Cvriaco de Oliveira 
raz, FrauclscoGuedes, Francisco 
cki de Assis Moura, i.udofreduHlc 
Magalhães, coronel Henrique Beneva-

' nulo do Azevedo Fagundes, llonorlj 
José das Neves, Joio Romarlz, Jo*i 
Teixeira do Vasconccllos, dr. Joaquim 
José da Silva Porlo, dr. Joaquim de 
Oliveira Braga, teiicnle-coronel José 
.Joaquim de Freitas, dr. Leopoldo 
Ferreira, dr. Luiz Frederico Hangel 
dc Freitas, dr. Luiz Gonzaga Mendes 
de Almeida, dr. Luiz Piulo Serw c 
Xolson Teixeira. 

Fórum 
1° officlo, escrivão Andrade —Jfa\ 

distribuído a este rarlorto o Inven-
tario de Jo.1o Shevvlnglon, sendo no-
meada Inventarloiile d. Ilenrlqutti Ia 

Von-
wr» 

Shevvington. Os aulos foram 
clusüu do juiz da 2' vara eivei 
ordenar o processado. „ 

—Baixaram ao juízo de paz 'de 
Sanla Iphvgenia os autos deappella-
ç.lo de lá vindos, em que é appellan-
le Felippe llorsettl c appellado l^a-
como Luzzl. t 

—Na audiência do honlom, por 
)«rle de Vicente Lourllo, foi propòe-
a uma aceito ordinarla, para po-

brança dc Í0:000i', contra Eugnalo 

•Mas 
ní-la 

Lupnl, a quem foi assignado o prazo 
legal para defesa. 

—Na mesma audiência, o dr. Al-
berto Cardoso de Mello, por pariade 
Joaquim Antunes do Santos, pro 
uma aceito ordinária, para cobrai 
de 19 979*820, conlra Floduardo II 
ga, a quem foi assignado o prazo da 
'el para conlestorüo. 1 

—O dr. Alberto Sarmento, como 
advogado do cominendador José Pe-
reira dc Andrade, viec-ronsul por-
tuguez cm Campinas, iieciisou a el-
laelto feita a Joaquim Diniz «Sc Filho, 
editores responsáveis do jornal .1 Pa-
(i7«, desta capilal, para cxlilberem o 
aulograplio do um artigo publicado 
no mesmo sob o titulo Saneamento 
moral c que julga ofienslvo ao seu 
constituinte. Aprogoados, nllo compa-
ccoram, ordenando o juiz que os au-

los fossem conclusos. 

i" ofíieio, escrivão r.ndijei-o—St an-
dlencia de lioutem, o dr. Piuto Sçr-
va, como advogado dc Manoel Leo-
poldo de Oliveira, propoz uma ncçíto 
dccendlaria, para cobrança de 3:8®», 
conlra Domingos dos Santos T/l-
xeira. t 

—O sollcllador"Scbasliao Faria, por 
parle de José- Benodiclo Ferreira d» 
Almeida, propoz na audiência de li in-
Icin, contra Alexandre Chalncll o A. 
Constam, uma ocçSo ordinária Ide 
rescisão de contraio de arrendam li-
to da casa n. 7 da avenida Raugel 
Pcslaua o cobrança da mulla de,. , 
:000f. Apregoados, os citados coim-

pareceram por sen advo/ado-dr. Ran-
gel de Freitas quo exlilblu procura-
çaoe pediu vista dos aulos para esm 
testaç.iio. , 

— A reiiuerlmento dc Josi1 Speçle, 
negociante estabelecido á rua Jpsé 
Bonifácio, 11. 50, o juiz da 2» vara 
comnierclal decrelou a falleticl» do 
mesmo, nomeando syndlcos a Camil-
lo Sampaio & Filhos, avaliador,, o 
«r. Carlos Leme, eo leiloeiro sr. Alfre-
do Pereira para vender, cm leilão, 
os bens da massa. i 

a ' nfficio, escrioilo Cliinaco—O Juiz 
da 2-* vara julgou Mas as coif' 
presladas pelos syndlcos da fallci 
dc M. Guerra A Carneiro. 

—Ilermann Slollz 4 C. aggravar/ini 
para o Tribunal de Justiça da sen-
tença que homologou o accõrdo pre-
ventivo feito com os seus credores 
por Gonçalves, Freitas & C. 

- l i a d'las, noticiámos nesta ser>Jlo 
a nomeai-,'io de uma commissüu fiscal 
da fallencia de Paulo llackim. Houve 
engano de nossa parte lio nome |do 
fallido, IIUO é a flrma Jo.lo llaeklm 4 
Irmüo. Com prazer fazemos esta Tc-
cllllcaç»o. 

—Na audiência de hontem: 
0 dr. Agrlclo de Camargo, l»r 

parte dc Victor C Itocea, propoz 
uma acr.1o ordinaria de indemufsa-
ç.lo, no valor do 10:000$, contra José 
Ferreira Alves Nogueira e Clovis tjer-
relra Alves Nogueira, assiguando aos 
mesmos o prazo de lei para coutes-
laçílo; 

o dr. Caslro Júnior, por parle de 
Jo<é Joaquim Esteve», propoz ifn; 
acçüo ordinária dc relvIndicaçSo 
coiilra Cesario Magnl, que'rompareceu 
acompanhado do solicilador Joaquim 
Ccrqueiro; 

o dr. Cardoso dc llcllo Nello, por 
parlo de Ricardo Arruda, propoz terna 
are,lo decendlaria para cobrança Ide 
4:(í00|, conlra Justino Correia do táci-
tas. * 

4" officlo, eicrieito dr. Ferreira—Va 
audiência dc hontem, o dr. .Monteiro 
ile Burros Júnior, como advogado do 
dr. Iguaclo Pereira da Hoclia. a ("fu-
so u a cllaçíto feita a Álvaro Avelino 
do Nascimento para vér reslaurar-se-
Ilie a Instância de uma acçiio ordina 
ria para cobrança de honorários fie 
dicos em que contendem e que eslá 
parada ha muito tempo. 

—Na audiência de lionlem, foiam 
os «rs. Roberto de Figueiredo, Diogo 
Mai-liado o Joaquim Augu>lo do Nas-
cimento louvado» em peritos para 
exame da conta de Guilherme Dias 
Filho, no arresto que lhe move Jo.1o 
Baplisla dc Sallcs, e dos mais docu-
mentos existente- e referentes á trans-
arei o enlre o mesmo o os terceiros 
emliarganle» E. de Andrade & Filho. 
Esla louvaçüo foi feita com cilahJo 
dos terceiros embargantes e sem e"rn-
bargo do aggravo interposto pelo dr. 
Barros Azevedo, advogado dos mes-
mos, do despacho que deferiu a rrfe-
rida diligencia. 

Processos crime—O juiz da 1* vara 
criminai julgou casual a fallencia do 
negoclanle Rapliael Joüo. 

—Foi lionlem Inquirida nina trs-
lemunha na quelxiv-erime dada |>elo 
negociante Heis Ramos conlra Souto 
A C. 

—O juiz da 3" vara criminal jiil-
gon improcedente a denuncia dáda 
pelo I o promotor contra Santlnl (Bi-
cou!, por crime previsto no artigo 
303 do Codlgo Penal. 

Foi advogado da ré o sr. Bremi') 
Silveira. T 

—Os olficiaes de justiça Joaquim 
Pontes e José llerm^lster prenderam 
e recolheram lionlem á cadeia |m-
blica Prisco Mouaco, pronunciado 
pelo juiz da 2* vara criminal. 

C u u r o M u i c i p i l 

Realisoo-se banlem a primeira sf»-
s,1o ordinaria da Camara Municipal, 
correspondente ao rorrenle mez. 

Presédiu-a e sr. Getullo Monteiro, 
tendo como secretario o sr. Gomes 
Cardim. } 

Peita a rliamada, rerlllcoa-»e a 
presença dos seguintes vereadores : 

Sr». Cândido Moita, Correia Dias, 
Nle/)lau Bani ri, Raymuada Dupftit, 
Asdrubal do Nascimento, Goulart 
Penteado, Horta Júnior, Celso Curei», 
Carlos Garcia, J. Amarante e I rbano 
Azevedo, 

(«rlMoa i waaa as 

da ir. CandSo^rfiu, para que a 
Prefeitura requisito do governo a 
eollocaçlo de eoniluislANa dc gaz na 
rua liarlo da Campinas entre a rua 
llflvella o a Alameda Notlunali, e, 
liem aaslm, nas ru^f) Jolto Monleiro e 
lUrlIm Franelsio; para que o sr. 
prefeito ordene o» reparos que uecel-
slla a estrada da Penha; para que o 
mesmo se culcBda com a hghl, no 
senlldo do eslender siia linha do bou 
des alé á freguezla do O'; para que 
a Prcfelluni mande reparar a rua 
Italiaya o collocar combuslores dc 
gaz ua mesma: 

do sr. Getulio Monleiro, para quo 
a Prefeitura determino a eollocaçlo 
do guias ua rua Cardoso Ferrlo e 
mando orçar o calçamento da rua 
Brigadeiro GulvIUi: 

ao sr, Carlos Garcia, para que o 
sr. prefello faça collocar guias ua rua 
Saldanha Marinho, culrc a avenida 
lutendriirla o a rua Visconde de Par-
nalivba; 

pára quo o mesmo faca a modanea 
de iiomo da rua Gomes* Cardim, si-
tuada no lialiro da Agua Branca, 
para outro, visto corno ha nesta ca-
pital duas ruas do egual uoma; 

para que a Prefeitura mande fazer 
os concertos de quo eslá precisando 
a rua Mazzlni; 

para que a 'mesma rcgularisc a en-
trada da rua do Cano, junto á rua 
lluniavl.f.o assentar guias dealile das 
Casas abi ediiicaifas: 

do sr. Ilurla Júnior, para quo sc 
rolloqucm guias ua rua Nlcolau Cal-
va lho; 

do sr. Goulart Penteado, para que 
a Prefeitura mando calçar a nmea-
dam a rua da Alfandega,'vlslo achar-
se quiisi Intransitável; 

do sr. Bayniundo Dupral, para que 
a Prefeitura mande fazer os reparos 
rcciamiidos para a rua Beulo Pires; 
para que so determine o alargamento 
dos passeios do alameda dos Andra-
das; para que o sr. prefeito munici-
pal ordene os necessários estudos, no 
sentido de se fazerem os melhora-
mentos do largo do Sagrado Cora-
elo dc Jesus: para que o mesmo 
mande nivelar o collocar guias ua 
rua Frei Caneca. 

Nada mais havendo a (ralar, foi 
em seguida encerrada a sesslo. 

fto I 
rive 
Imaginai} 
flllifuba, 

% « * • « tar-
içfto que ê ftoll de 

aotibc, pelo** lábio* da 
entre outra* (couana, 

P r e f e i t u r a 

A Dircrlorla dc Obras foi auclorl-
»ada a despender até a quantia de 
l:38«í com a conclusão do serviço de 
reroiHrucçAo dos passeios da rua do 
Commerc.io, e até a do 301(300, com 
a conslrueçlto de uma estiva sobre o 
corrego que atravessa n rua José Re-
boliças, na vllla Clementlno. 

-Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos: 

1:911»377, a Jo.lo do Oliveira Gui-
marães Júnior, pelo calçamento da 
alameda dos Audradas, alé á Unha 
Sorocahaua, deseoulundo-se 3 °|„ de 
cauçlo; 

o.ü|748, ao mesmo, em restituição, 
que caucionou para gnranlir a con-
servação das obras de calçamento da 
alameda dos Audradas, entre as ala-
medas Xotlimauu e Anlonio Prado; 

331(601, ao mesmo, cin restituição, 
para garantir a conservação das obras 
de calçamento da alameda do Trl-
uinplió. enlre as ruas Notbmanu c Ri-
beiro da Silva: 

1001, a Allilio Llgnlul, cm reslilul-
çlo, que caucionou para garantir o 
fornecimento o assentamento dc um 
grailil ao longo do aterrado da rua 
1'edroso. 

—Requerimentos despachados: 
de Gaelano Sabhalluo, Francisco 

Matterazzo, Salvador Kapllsta & Bar-
bosa, Anlonio Petltualli, Luiz Hlppo-
lylo e Domingos Cevile, pedindo li-
cença para açougue; 

Travalne Carlos è Sposito Paschoal, 
icdindo licença para jogo dc bolas; 
laria Audricrl, líraimiy» Frederico, 
i lctor Laruccl. MaiIaXwiavlta. Ma-
ria Rosa Sorrentlno e Lftierlo Slano, 
licdlndo licença para quitanda; M. de 
Medeiros, pedindo licença para urna 
fabrica de cerveja; Roeco Ella», pe-
dindo licença para uma olllclna de 
serralheiro; Pereira Duarle & 0., pe-
dindo licença para coufollaria; Anlo-
nio de Camlllis, pedindo licença para 
uma relluaçSo dc assucar; Centrucel 
4 C., pedindo, licença para um mu-
iiilio ile fubá; Joio Manzone, pedindo 
licença para uma ollleiiia do tornei-
ro; Francisco Bouzas, pedindo licença 
para um corlume; Malulf 4 C.. pe-
dindo licença para uma fabrica de ca-
misas; Anlonio de I,co, pedindo llcen-

Ía para uma ollicina de serralheiro; 
oso Rcbouças de Carvalho, pedindo 

licença para uma hospedaria; N. Ilan-
na, pedindo licença para uma lypo-
graphia—Sim; 

de Verdura 4 C. e Joio Baplisla 
Ferreira, prdlndo licença especial— 
Sim, em lermos; 

do Sampaio 4 Monleiro, sobre Im-
posto- Indeferido. 

SCENA DOLOROSA 
Agilou-so liontom n cidade 

com n noticia, espalhada ra-
pidamente, logo ns primeiras 
horas dn manhã <> com uma 
opulencia de detalhes publicada 
pelos joruacs da tarde, de que 
o tenente Antão Fernandes, 
aquelle gordo mulato, de ventre 
sniiente, numa obesidade victo-
riosa da própria rigidez da far-
da, bigodes ralos e de pontas cn-
Itiias, a pliysionomia bondosa c 
plácida, brandamente illuinina-
da per dous olhos escuros, aga-
rhados por detrás de umas pal-

Íiebrus grossas o enrugadas, 

j J 

ebras 
iiavia tentado contra a vida de 
Manoel dos Passos, musico co-
mo elle, e, como eiie, homem 
de côr, gordo, obeso e plácido. 
Estimados ambos do publico, 
aquelle como rogente npplaudi-
do da banda da Força Publica, 
este, como compositor do mu-
sicas dc varias revistas o ope-
retas, o facto, quando conheci-
do, tanto quanto surprehcndeu, 
causou lastima e dó. Os por-
menores, catados soffregamen-
te, aqui e alli, espalharam nos 
espíritos grande confusão. Em 
vez do satisfazer a curiosidade, 
aguçavam-n'a ainda mais. 

O faclo, porém, desde os seus 
antecedentes,rcsuine-se em pou-
cas palavras, como tudo rm 
que lia iiin sopro de tragédia. 

Manoel dos Passos e o tenen-
te Antito, approximados pelas 
mesmas tcndencias artísticas, vi-
viam em amizade estreita. 

Das suas visitas freqüentes á 
easa do amigo, da intimidade 
que com a sua família estabele-
ceu, Manoel dos Passos, por 
uma grande desgraça, sentiu bro-
tar-lhe no peito uma forte pal-
XÃO pela mulher do amigo, pai-
xão que, correspondida, resva-
lou logo para o lamaçal do cri-
me. O tenente Antão foi trahido. 
Honbe-o, porém, aó hontem, por 
um acasos como quasi sempre 
acontece, embora, lia tempo, de-
vido ao modo excessivo porque 
o amigo se desculpava de não 
appnrecçr na aua easa, fosse 
assaltado de nma fugitiva som-
bra de duvide. 

Surgiu-lhe, porém, a triste 
verdade, bruscamente, da bocea 
innoeonte de uma filhinha. Co-
mo a interrogaaae aobre a ori-
gem de una dooea que comia, 
ouvia delia que o* recebera de 
Manoel do* Passos. Surpreso, 
porquanto sua mulher antes 
lhe affirmara, ao decorrer de 

?|uo o MU amigo na vcapera so 

eclittra no quarto ooin • sua 
eápoiq... 

AIluHnado, correu para n mu-
lher, que fugiu. 

Armoü-se, então, eom a idéa 
fixa do quem sai atrás do uma 
vingança, foi procurar Manoel 
dos Passos na própria caun. 

Eucohtrou-o, de caminho, no 
largo Solo do Setombro. Cha-
mou-o, nvisou-o, rapidamente, 
do que o in matar, e, como el-
le, apavorado, deitasso a cor-
rer, dcsfechou-lhe tres tiros. 

Manoel, nttiugido no peito e 
naa costas, califu, banhado ora 
aanguo. 

Perpetrado o crime, o tenen-
te Antão apvesentou-so á pri-
são, sendo, depois de sumina-
riamento interrogado na poli-
cin, recolhido ao estado-maior 
do t" bataihüa 

Manoel dos Passos, medicado 
na Central, foi transportado 
pura a Santa Casa, onde lhe fo-
ram cxtrahidns todas as balas. 
O seu estado ú satisfactorio. A 
tarde, como reoeiaase um des. 
enlace fatal, o offendido, protes-
tando seinpro pela sua innoeen-
cia, dictou algumas palavras 
testamentarias perdoando ao seu 
aggressor c doaudo a cada uiu 
dos lillios dello a quantia dc 
um conto de réis. 

Manoel dos Passo* ficou viu-
vo recentemente. E, quanto ú 
esposa do tenente Antão, uma 
loira de ollios garços o esqui-
ves, pouco sc sabe. Dizeiu ape-
nas que, por mais do uma vez, 
esteve separada do marido. O 
procedimento, até no presente, 
era, todavia, no que parece, per-
feitamente corrccto. 

Foratn aiiclores do liarliaro assa» 
slnato ha dia» praticado em Franra, 
c do que foi virtima Itozeudo dc An 
dmde, o» guarda-nolte da eslcçlo da 
luella cidade, Anlonio de Medelioi e 
loSo Gonçalves Medeiros.. Confessa-
ram cyiiiéamrnle o crime e solue as 
vesles incendiadas nenhuma explica-
d o iloiani. Coutlnúa cm andomonlo 
õ rigoroso Inquérito aberlo a respei-
to do revoltante crime. 

CHBONICA SOCIAL 

_ , i * 
I* Agenor BMed 
uma cacetada na 

a' 
cigaito, • 

foi vieilarfde 
Agenor nlto 

i anrnMlo e1 

da as lelefle» de »eu 
aalie a *oem atlrllMir a aornu lo e 
nem meaatu guarda ai 
nggretsor, tal foi a rapidez com qtie 
te deu a heróica sorna. 

O sr. 3* sulidclegado da Consolaçllo 
teve sclenria do facto. 

Lotarift de B. Paulo 
A lhesourarla das loterias de S. 

Paulo recolheu lionlem ao Ttiesouro 
do Eslado a quantia do 2:5s0»000, de 
sello, bcncllclo c iiidemnlsaçlo da 
loteria do I0:wo»o<)0, cuja extraoçlo 
se reallsará amanhil, em favor da 
Sanla Casa de Misericórdia da capi-
tal, ás 4 horas da tarde, á rua José 
Bonifácio n. IV. 

X l r l B K 

Fernando Alves do Carvalho, re-
sidente á travessa da Cousolaçlo, 
levndo por velhos o eurolgado» clu-
mes, lioutem, ás S horas da noite, 
resolveu, ilo vez, decidir com Pedro 
do ta! a velha quosllo de posso do 
um cororrio volúvel, ha multo dis-
putado por ambos. 

Eiiroiiiraiido-se naquolla travessa 
eom o seu rival, aggredlu-o inoplna-
damenle, virando, entretanto, o fcl-
tlro conlra o feiticeiro, pol» que Fer-
nando, alem do preso, recelieii dou» 
ferimento» rontuso»: um no cabeça c 
outro ua pal|iehra Inferior do olho 
esquerdo. 

O dr. I o delegadi leve conheci-
mento da occorrencla e enviou o fe-
rido a Central ondo foi medicado pelo 
dr. Marcondes Machado. 

SFOBiT 

ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

A menina Andréa, filha do sr. Fer-
nando Worms. 

A senhorlla Iria dos Sanlos, geu-
llllsslma filha do sr. Manoel F. dos 
Sanlos e professora do segundo grupo 
escolar do Amparo. 

A senliorita Francisea Ahlemlra de 
Frellas, flllia do sr. coronel José Joa-
quim do Frellas, fuucclouario muni-
cipal. 

A senhorlla Isaura ile Rarros, filha 
do sr. Joaquim A. Monleiro de Bar-
ro». 

A exma. sra. d. Maria da Gloria 
Bourroul, esposa do uosso dlstincto 
correligionário sr. dr. Estevam Leio 
Bourroul. 

O menino Joio, lllho do sr. alfere3 
Évora, secretario do corpo do cava-
llarla da força policial do Estado. 

O sr. Francisco de Paula Holmlo 
llellmosler, bacharel em sclencias c 
leltras. 

0 sr. Aunlbal da Cosia Leite. 
0 esperançoso estudante de prepa-

ratórios sr. Francisco da Costa Clia-
• - — » - - « . . . —A-

0 sr. dr. Amphiloqulo do Amara!, 
illlislrado advogado ua comarca da 
raplbil e leule da Escola Pratica do 
Coinmerclo. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Em goso de liconça, eslà nesla ca-
pilal o sr. dr. Luiz de Aguiar c 
Sousa, juiz de Dirello do Caplo Bo-
nito do Paranapanema. 

—De Mocóra, chegaram a esta ca-
pital os aradomlros de Direito «rs. 
Manoel Carlos do Siqueira, llbaldo 
Ferraz do Siqueira, Fellx Ribeiro dn 
Silva Júnior e Manuel de Figueiredo 
Ferraz. 

FALLECIMENTOS 

Nesla capilal, falleceram o sr. José 
Virgílio Ramos e o menino Clodomi-
ro, lllho do sr. Joaquim Yaz de Ar-
ruda Amaral. 

—No Rio, o sr. coronel Joio Lnlz 
de Castro o Silva, d. Flrmlna Luiza 
de Magallilcs c sr. Ilerculano de Oli-
veira Porto. 

—Em Rilieirlo Pires, neste Estado, 
d. Maria Emllla de Lima, esposa do 
sr. Júlio de Lima. 

—Em S. Vicente, d. Anua FraLCisea 
Miller Leal. 

—Em S. Manoel, na fazenda So-
brado. o sr. Aulonlo José Gurgfio 
Colrlm. 

Sito agentes nesta capital do AlbHin 
dc Minas, folha do propagauda grá-
tis, que so publica em Dello Horizon-
te, os srs. A. S. Jorge 4 C., a rua 
S. Beulo, u. 3u-A. 

A' I 

Kavalkada 
hora da madrugado do bo:i-

lem, seguia pela r ia 25 dé Março o 
ilaliano Nlcolau Bíifoue, em animada 
palestra rom um sou companheiro 
de nome Constaiitiuo. 

l,'m bocado excitados por quantida-
de regular do varias bebidas aleooli-
cn», por simples futilidade», travaram 
longa dlscimlo. quo teve como con-
seqüência Conslanliiio sacar de uma 
navalha de barba, de que eslava ar-
mado, ferindo o sou companheiro 
eom um extenso golpe no pesror,). 
Constanlluo evadlu-sc e Bufoiie, bu-
fando de dores foi medicado pelo dr. 
Xaxier de Barros, na Centra!. 

0 sr. secrelario do lulerinr o Jus-
tiça concedeu as seguintes licenças : 

«0 dias, ao sr. Joio Frellas llrilo, 
direclor do 2." grupo escolar do 
Braz; «0 dia», a d. Adelaide Vieira 
Saiillago, professora .le l.ouveiras; 
30 dia», á» sras. dd. Maria José Ma-
lhado Temos, do grupo escolar da 
Avenida do Triiimpfio, o Muna üut-
Ihermlna I.opes Hodrigues, do grupo 
escolar -Moraes Borro»', de Piraci-
caba, e ao sr. Itodolplio Marcos Ta-
velras, escrivlo dc paz do Cravi-
nhos; IH dias, á sra. d. Josophiiia 
Gianlne Caslello, professora da esco-
la mlxla do largo de Sanla Cruz, 
cm Jundiahy; 90 dias, em proroga-
çlo, a Júlio Gonçalves liamos. 

THEATEOS ETC. 

I N t l y t l t e a m n 

mundo cm HO dias. Hoje, em mali-
née e X noite, dous alttmas esperla-
rulos da companhia, reiietc-sc a mes-
ma peça. 

S a n t ' A n n a 

A empresa llervet dará hoje o »eu 
ultimo espectaculo, eom nm program-
ma especial. O especlaculo da liou-
tem agradou multo, sendo multo 
apreciadas diversos quadro», entre os 
qaaes o» da pai i lo de Cbristo. 

C l r a a K r a * « o l s 

No largo do Coraçio de Jesas, ha-
verá boje dou» capéctaciilo», matinet 
* 1 noite. Serlu apresentados novos 
trabalho» e n cançonelisla Edtiardo 
das Neves deliciara as assistentes com 
a» suas cançonetas. 

• 
• • 

Enviou-no» sen eartSo de vliita o 
maestro Paulo Tagliaferre J«uler. 

TIIRF 

JOI:KF.V-C.I.UU CAILISTÍNU 
llcallsa-se hoje a 7"corridide auno. 
n programma está mesmo do levar 

S. Paulo inteiro ao prado da Mouca. 
sio as nossos palpites: 

Perigoso—Ifamallio Azar I.yra 
Audaz—Xancy » Caclus 
rendea—Cravo » Xnt 

SeccioH—ttil.-Winer • Iluems-Alrcs 
Cgd—Jurandur • Almirante 

COM UaiA SKAmC MXk 
lloje,duas filucçOcs festivas: dc I '/• 

ás 4, duranlo a qual so elfecluarà 
uma corrida para meninas.e a da nol-
le, havendo uma corrida para os ca_ 
valhclros que uclla quizerem toma] 
parte. 

E o uosso desejo i que, no eco, os 
tonto o dia a pompa do um sol c 
a noite seja um suspenso crivo rull. 
laute. 

Sú assim o nosso mundo elegante 
se dlverllrl ua alegria do um sporl 
querido. 

IIIPOIlHOUO AXTABCTtCA 
Por causa das Irregularidades do 

tempo, nlo se realisarlo bojo as an-
nuncladas corridas no llipodromo 
Aularctlea, ficando transferidas para 
o proximo domingo, a do corrente, 
com o mesmo programma. 

ASSOCIAÇÕES 
HOCIF.DADR DE MEDICOU E CU\L'HC.IÀ 

—Sob a presidencia do sr. dr. Ku-
liilo Neira, secretariado pelos srs. 
drs. Alberto Sealira o Arruda Sam-
paio, e com a presença dos soclos 
srs. drs. Moraes Barros, Palmeira 
llipper, Dellino Clutra, Syiicslo Pes-
tana, Oliveira Fausto, Bueuo de Mi-
randa, P. Pontual!, Francisco Caval-
canti c IHogo do Faria, rcallsou-se 
lionlem a primeira sesslo ordinária 
da Sociedade do Medicina c Cirurgia, 
uo corrente mez. Foi lida e appro-
vada a arta da sessão interior. O sr. 
dr. Moraes Barros pediu quo ficasse 
constando ua acla quo, por motivo 
dc forca maior, deixou de compare-
cer á'assembléa extraordinária do 
dia l.r> de março, em que foi vaiada 
a proposta para ser concedido o titulo 
de socio benemerllo no sr. dr. Syne-
slo Pcslaua, nlo lendo podido, por 
Isso, preslar uma homenagem ao seu 
dlsllnclo consoeio, concorreudo com 
o seu aclo para approvação da mes-
ma proposla. 0 cxjicdleule constou 
do recebimento de diversos jornaes c 
revistas do medicina e de ofticios do 
sr. secretario do Interior agradecendo 
a commiintcaçlo da e '^10 da nova 
dirertoria da Sociedaal, do sr. dr. 
Syucslo Pestana, agradecendo a sua 
iiómeaçlo de socio benemerllo e pe-
dindo pcrmisslo para continuar su-
jollo 1 prcscrlpclo do s 3° do arl. 
10 dos Estatutos, que sc refere aos 
soclos titulares ; do mesmo senhor, 
enviando ã Sociedade a lista dos so-
clos qnc ussiguaram a subscrlpçlo 
aberlr para auxilio do levantamento 
do monumento ao jornalista dr. Fer-
reira do Araújo, ua Inqiortaiicia de 
&>$uoo. 

Passando-se á primeira parle da 
ordem do dia, o sr. dr. Moraes Bar-
ros communlca que, lendo de ausen-
tar-se brevemente do palz, deixará de 
assislir, por alguns mezes, as sessões 
da sociedade, oITercccudo á mesma os 
seus prestimos onde quer qne esteja. 

ti sr. dr. presidente, cm nome da 
associaçlo, agradeço os ofreroclmen-
los do illuslre consocio o lamenta a 
sua retirada, mesmo por pouco tempo. 

O sr. dr. Buerio do Miranda pede 
a palavra e commur.ica o bom re-
sultado que obteve uum caso de 
abeesso ganglionar do pescoço con-
secutivo a uma Inflamiriaçr.o catliar-
ral da garganta, onde empregou o 
levedo do cerveja, que Impediu o 
aiicesso de vir a furo. Considera ex-
cellento este medicamcutu nas sup-
puraçües gangliouarias, evitando as-
sim H Intervenção cirúrgica. Acha que 
o levedo deve ser empregado eni ou-
tra» suppuraçfie» de oulra regilo. 
Lembra-se de que o dr. Camillo da 
Fouscca, uo Rio, empregou o leve-
do em caso» de pesie e obteve ex-
eellenle resiillado cm rela^lo ao» Iri-
bfies, e fez uma cominiinlcaçlo á 
Sociedade dc Medicina e Cirurgia, 
considerando o levedo um especifico 
da peste. 

0 sr. dr. Oliveira Fausto disse que 
lia tempos, quando em dlscusslo ua 
Sociedade, s. s. se oppoz ao emprego 
da laparatomia nos alicessos do ligado. 

S. »., porém, teve ha dias inn 
raso, diagnosticado. Insistentemente, 
pelo sr. dr. Arthur Mendonça, como 
de abeesso no ligado, cm que, fazendo 
uso da laparatomia mediana, desco-
briu o alicesso na psrte concava desse 
orgam, fez a drenagem e a doente 
so aclia quasl restabelecida. 

Nada mais havendo a tratar-se, foi 
suspensa a sesslo. 

CKXTBO PAI LISTA I>R. KSTI DOS TIIKO-
BICOS no EsrnuTisMO CIIIIISTXO— llo-
je. i , ás 7 horas da noite, sessão ra-
iniliar de estudo», para a qual i fran-
ca a entrada, á rua Victoria, 11». 

ASSOCIAI,to B»:*F>IC*KTI DK PBO-
TESSUBADU PI a.'.lco no ESTADO — Se-
gunda-feira, 3 do rorrenle, á» 7I|5 
horas da noile, sesslo ordinária da 
«iireetorla. 

Associvcvo AUXILIADORA DOS CAR-
PRATEIROS/PEDACIAESR. MAIS CI ASSE»— 
Em sesslo exlraordluaria, reuniram-se 
houlrm, na sî de social, os diredore» 
desta ossoclarlo. 

Oceiipoa a presidencia o sr. H. An-
selmo, servlnao de secretários os srs. 
Joio Figueira de Freitas e Francisco 
Pereira dr Sousa. 

Depois de lida e approvada a acta 
da sesslo anterior, passando-se ao 
ao expediente, o »r. srcrelarto deti 
conta de varias ofBrios, entre os quari 
o do dr Britlo Pereira, da Associa-
çlo Beneficente S. Joio Baplisla, 
da Soeiedade Cooperativa e B»nrti-
eente pa>ilista, a da Federaçlo do 
serviço clinico da» Classes Laboriosas 
e Vaflo Intrrnariooal. 

rol lido e registrado o mappa do 
Serviço Clinfeo do dr. Brltto rtreirt. 

Tratando se te orlem do dia, ea-

Jeme-
ani vlila de retirar-
judauça da capital. 

. ar. Carlos José lio-
:«e», MI deUbarado que, em oiii-
a aiaoMaçlo agradecosse os relu-

W c i 2 J f c . s instados pelo lllus-

*m dlsous-io o orficlo da Federa-
ção, ficou o asaumplo do mesmo pa-
M sor resolTldo numa aaseaililéu ge-

Em seguida, o sr. Carlos José Ro-
drigues deu conla da rommlssilo pa-
ra a qual foi uoineado nu sesslo an-
terior. 

Passando-se a Iralar do capilal so-
cial, o sr. Carlos Rodrigues foi de 
parecer qt» uma parle do mesmo de-
ve sor empregada em acçúes das 
Companhias Mogyana e Paulista. 

Encerrada a dlscusslo deste e de 
oulros assumptos de interesso social, 
o sr. prosidMlo mareou Mg» a pró-
xima semana uma nova" ffiislo ex-
Iraordirarla. 

ASsoouç.Xo eimisTÍ DK MOÇOS—Itea-
llsa-s' hoje, nesla Assoclaç» 
e meia horas da larde, uma 
rencla religiosa, sendo orador» 
dr. J. H. Smltli, orador sagrado e 
rellor do seminário presbylerlano dn 
S. Paulo. x 

—Ueuniu-se aule-boniem a dire-
ciona desta Associaçlo, a qual rere-
lieu 1S pessoas romo soclus, sendu 
alguns acllvos e outros HUxilIares. 

DiVEnsfiEs— Puhjthcama, cm nialí-
nce o á uoi.le, A roUa do mundo cm 
oitenta dias: SanfAnna, ciucmaUi-
grapho; Colnmbia Itink, pallnaçlo. 
havendo, & tarde, corrida para me-
ninos e, á noite, corrida para cava-
lheiros, seudo o vencedor premia-
do com um patim llall llcrtng : 
Arl-iioiu>eau Miüc, corridas; Jockeg-
Club Paulistano, corridas, uo prado 
da Mo/ica; Circo Frnneolt, especla-
culo; Circo Oriente, espectaculo, a 
rua dos Inimlgraules, u. í . 

roLiciA—Eslarlo de serviço na lle-
partlçlo Central da Policia : de dia, 
o sr. I" delegado auxiliar; a noite, 
0 4" delegado. 

No gabinete dos médicos legislas, 
fará o serviço Interno o dr. Archer 
de Castilho», c o externo, o dr. llo-
norio Libero. 

I N F O R M A Ç Õ E S g 

O TIZMCO— Boletim Uelcorolealtt) da 
Commiuão Cevurayhica § Geológica— 
1 de abril — Baromelro. a 0", l i 
7 horas da manha, 700.7 mm.; > ho-
ras da larde, 701.4 mm.; 9 boras da 
nolto de hontem, 700.0 mm. 

Temperatura: mínima, lS'i; máxi-
mo, 18®5. 

Vento predominante, até is i Uorai 
da (arde, S. 

Chuva (em t i boras), 19.0 mm. 
Tempo geral, coberto. 
MATADOURO—No Maladonro Munici-

pal, foram abatidos bontem 1R0 bo-
vinos, 103 suínos, 53 ovinos e I I vllel-
los. 

Inutlllsailos: 1 bovinos, 2 suínos, 31 
pnlmfios, i «gados e I Inlesllno dei-
gado do bovinos; 21 pulmões e 9 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, «ras. 
DISPEXSAR10 DR. CLEMENTE FÍ0RRWA 

—0 movimento do Instituto Oura i-
le o moz dc março foi o seguinte: 
Doenles existentes cm fevereiro. 10 ' 
Inscriptos em março is 

1S7 
Subidos : 

Por nlo «olfrercm do tubercu-
lose. 27 

Por abandono do Iralamcnlo. . 3 
Por so terem retirado para o 

o Interior S 
Por baixarem A enfermaria de 

tuberculosos da Santa Casa. . 0 
Tiveram alia apparentemente cu-

rados. . „ • , « « • • * • 1 
Fal ler Idos. . , , . « . . * 
Firam cm assisteiiHa i , . . 110 

* ' W "l57 
Dias do consultas durante • 

mez « . , 13 
Consultas realisadas. • , . , 317 
Aualyscs microscopicis de escar-

ros' feitas pelos drs. A. Mondou-
ça, M. Vianna, U. Ccrqueiro, 
e pharm. Malbaüo 31 

Exames laryngeacopieas pratl-
. cadoa pelo dr. J. da Nova. . 3 
Visitas domicilia**» feitas pelo 

inspeclor-vialMor ãs 
Formulas presoipla* c aviadas 

nas phariuacias Aurora, Nor7 
mal. Castor, Paraut, Ferraz e 
Paulista. 104 

Medicameutos olficinaes distribuí-
dos no IHspeusario.. . . . 

Escarradelras de aposénlo for-
necidas aos enfermos de lu-
berculosc aberla. . . , . I 

Escarradelras de bolso. . . . o 
Soluçlo de lysol a 2 *l. . . .3711. 

Soccorros extraordinários; 
Dinheiro fornecido como 

auxilio a 1 doenles. 
Carne liquida (tonlco;. 
Carne. • - , • • 
Pio. . . . . . . 
Leilo 

31*000 
19 vidros 

111 Mios 
111 Mios 
230 litros 

i$S7 
8715 

LOTSMAS—Resumo do» prê-
mios da loteria da capilul federal ex-
Irablda bontem; 

1W08 . . • , &0:000| 
28010 . , . õ:000* 

PRÊMIOS DE r/XI» 
18527 25407 

PRÉVIOS n a 1 0 0 | 

1111 3313 3791 5731 10917 47734 
25221 20091 

WlEMIOS DE 100) 
413 1119 1700 

r>02l 7W.1 8701 
I40UH 15201 10073 111051 
21507 25120 2S92Í 28818 

APPROXIIIAÇOKS 

12G"3 c 12G07 200| 

DEZENAS 
J2G01 a 12010.... ISOt 

CENTENAS 

12001 a 12700.,., 15» 
r nu i s 

Todo» os números terminado» cm 
0 tém 0*. 

Telegramma recebido pelo agcnle 
gera! Júlio Antunes do Abreu. 

4798 
11831 
19101 

17285 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmio» ila 14* lolerla 

Esperança, do plano 151,952* extrac-
çlo realisada em Aracaju em 31 da 
março de 1905. 

79087 12:000» 
5603 2:000* 

122031 I:00C» 
2 PRÊMIOS riE 500» 

56*47 175671 
10 PREMI03 DE 100» 
0271 04170 85.151 (01107 

117520 117712 157133 105758 
175199 

l ã PRÊMIOS DE 100» 

0745 M-"J« 11634 2««ô9 3Jfi 19 
40127 47532 88663 H'J47'J 99570 
109593 111033 130140 I398Í9 

150367 ( j | 
APPRexiMAi.nr.s 

7908i e 79088...".. JTVW 
121023 e 112025 50» 

M02 e 5604 

7*0*1 a 790*0.... 
1221)21 «121030 

5601 a 5010 
crKTaaA» 

7*001 a 79100. 
112001 a!22100..u 

5601 a 5700u<'' 

Todos 

ê 

87 
Todos j 
Mm l 
Ca É 

Ú 
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- C O M I D A P A R A 
T B - G R A N D E C O B R I D A P A R A 

r s m l o i 1 par de patins 

b r i i - N O J I : ^ m 

i : 12 voltas 
T o d o » n d i a s , exoépto a o > d o m i n g o a , h « « r á u m a é e a a ã ô e s p e c i a l , " d a s 4 l | 2 á « 9 l|2> p a r a t i 

S E N H O R E S ( a x o l u a l w a m e n t e ) , q u e q u e i r a m a p r e n d e r a p a t i n a r . 

IleolaragOes c o m m 8 n â a M _ 

A' praça 

.candro Pllla d-AHrwj 'roivelra e 
João Mendes Nello, membros da II r-
ma que nesta praça lyrjva sob a ra-
cio de Leandro Mia A Sei •>, eom-
munleam i praç» e ao pulillco que. 
deliberaram alterar a sua l)rma, ad-
mittindo romo «ocio solidário o seu 
Interessado sr. Arlbur Madeira ; a Ur-
ina alterada «yrari sob » razílo com-
mereial de Leandro, Nello A Madei-
ra, conforme o contrato de alteração 
arrlilvado na Junla Commereial. 

S. Paulo, 81 de março d» llius. 
LKASWIIO PITTA Ü ABIIEU TEIXEIHA. 
Joio MRNIIKS NKTTO. 
A I I I I U B MADKIIU. 

fleoçao u v r e 
Joaqu im d« Castro 

nellrando-se temporariamente para 
o II Io dc Janeiro, despede-se de seus 
amigos c collegas e declara qne se 
adia a seu dispir na rua da Alfau-
d°Ra, n. 117. 

S. Paulo, I* de abril de 1000. 

Bap ido i «ffeitos 

Eu abaixo assiguado, doutor em 
medicina pela Faculdade do Hlo de Ja-
neiro.—Ccrtlllco que lia oito annos 
emprego o preparado de oleo de fi-
cado dc bacalliáo com livpopbosplii-
tos de cálcio e sodlo, denominado 
EmnMo Abreu Sobrinho. Aclio-me. 
pois perfeitamente habilitado a at-
testar que süo rápidos e beneficos os 
seus eiieltos, todas as vezes que se 
attenda bem i Indlcaçto clinica. 

Capital Federal, <1 de novembro de 
1898.—l>r. Alberto de Siqueira. 

Reconheço a firma supra.—Itio, 28 
de março "de 1899. Em testemunho da 
verdade—Ibraliim Carneiro da Cruz 
Machado. (H>) 

Ao pub l i co 

O abaixo asslgnado, tendo de se re-
tirar para a Europa, pede o obséquio 
a todos que possuaim documentos de 
qualquer espccle, titulo, ou eutros, 
que sejam do seu acceile, apresenta-
rem-se, lio prazo de dez dia», desta 
data, para novamente serem os mes-
mos títulos assignados e passar o do-
cumento apresentado do proprio pu-
nho para ser verdadeiro, sendo esle 
preciso por desconfiança de algum 
documento com falsIflcaçSo de firma. 
I'or isso, todos os documentos quô se 
apresentarem depoi» dos dez dias de 
prazo com a data anterior, ou poste-
rior, e que ulto sejam escrlplos do 
proprio punho, declara, por melo 
deste anuunclo, qne ditos documen-
tos ulto .sito de valor absoluto, scudo 
a firma falsificada. 

S. Paulo, 31 de março de 1905. 
UOUINGO* IUlll.lvfTA 

Rua I)r. Draullo Gomes, u. 13. 

As thma , bronohltaa 

; e tosses rebeldes 
Curam-se radicalmente com o Xa-

TOpa d* « i a d a l i a comfóato. pre-
parado pelo pharmaceutleo S. de Ma-
reilo Soares. Encontra-se na IUIAHMA-
CIA AIIIOIIA, rua Aurora, Sã. 

A r r a i a l dos Sousas 
Acaba dc chegar sortlmenlo das 

Pílulas .sudorificas, e todos os prepa-
rados de l.uiz Carlos, na Pharmacia 
Marcondes, c em S. Paulo, na Casa 
llafuel A C.. Lebre Filho & C. 

•antoa—Santo» 
' Grande rartimento dos preparado^ 
de Luiz Carlos, na Pharmacia Có-
tytnbo. 

Jaboticabal 

- l)e Camargo, depositário, a epositarto, a Luiz 
Carlos. Maneie hhilas uulorifitíls. lia 
imilla procura para curar as ronstl-
jífiçOeS e inltuenza com dores por to-
do o corpo e até dos dentes. 

Depositários: Lebre, Filho 4 C., em 
Tièle, na Pharmacia Aguiar, em Dcs-
caivado, Pharmacia Simftcs. 

' Mulher doente 
E' porque quer; — se qulzer sarar 

use das Pílulas do Tavuyá M. Mora-
to, que se vendem na 

Caaa Bai-nel h Comp, 
S. PAULO 

Valdomlro S i lve ira 

• t l v e l r a 
Tírn o seu esrriptorlo de advocacia & 

MIA DE S. DENTO, 13 
Acceltam cansas cíveis, commer-

ciaes e rrimlnaes nesta e nas comar-
cas do interior do Eslado e no sul de 
Minas. 

ALIJVIO BRASILEIRO 
o AUITIO Eraallalro cura dores 

aevralglcas. 
U AIUTU Braailairo cura ddrc3 

rbeumatlcas. 
O Allivio Braailairi cura djres 

no utero. 
O AlUvio Braailairo cura Ioda 

a dor. 
Vcndc-se na 

CASA IIA ar Et. & COMP. 
slo rArl.o 

Á g u a do Santa Cecíl ia 

A melhor agua de mesa, pura, dl-
gestivel, analysada e recommendada 
por notáveis médicos. Obteve dous 
diplomas no Congresso Internacional 
Argentino. A fonte é na rua Jagua-
rile, 27. 

Ileposilario : Carvalho Filho—rua 
Direita, 8. 

PKNSÂO IHTERNACIOIAL 

RUA DE S. SEXTO, 27. 

Silo Paulo 

A (ma proprleta. 
ri», tendo actu&l-
mente maior nume-
ro de bem mobilia-
dos e confortáveis 
commodoB,continúa 
I receber hospedes 
• pensionistas, sen-
do a diaria de 8S 
réis para hospedes 
e a mensalidade pa-

í s o t o o a 

f e v i t « t e r i a a 8 9 $ e 9 0 $ 

Companhia de Loterias Nacionaes dos Estados 
LOTERIA .ESPERANÇA 

Creada pela Lei 325, de 14 de dezembro dc 189N 

C a p i t a l , I . S O O i O O 0 $ 0 0 0 

EatraeçSas diárias com prêmio* lntegraaa da 
5 0 : 0 0 0 $ p o r 3 $ r s . — 2 0 : 0 0 0 $ p o r l f i O O n . 

1 5 ; Q O O $ p a r t $ Í O O i a . 

LOTERIAS EXT 11AORDINA RIA8 f 

E m d * a b r i l , r » 0 : 0 0 0 $ i n l e i j r a e s p o r : i $ 0 0 0 

C a a í d o a b r i l , 5 0 : 0 0 0 $ i n t n g r a e s p o r 3 $ 0 0 0 

PACAMENTO EM OLHO 

L o t e r i a p a r a o S â o J o X o , o in 7 d o . ( u n h o , 
2 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s , o u r e » p o r O f r a n e a s ; m e i o s , 
i l f r a n c a s ; t e x t o s , l * f r n n e o . 

, A a c x t r a e ç A e s « l e s t a s l o t e r t a » sfto f i s c a l ! -

s a i i s p o l u a n i i c t o r i d a d e s n o m e a d a s p e l o gs-

v e r n o d a E s t a d o , 
E s l a l o t e r i a t o m f a r t e c a u ç K o d e p o s i t a d a 

n a T l i e s o u r o d o E s t u d o o c i u c o n t a c o r r e n t e A 
e r d e m c m v á r i o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e e r e d i t e , 
q u a n t i a m a i s q u e s u f f l c i e n t e p a p a p r e m p t o «• 
( • i m e d i a t o p a g a m e n t o d e t o d o s o s s e u s p r ê -
m i o s . 

A c c e l t a m - a c a g e n t e s c m t o d a s a s l o c a l i d a -
d e s d e l l r a s l l . 

O s b i l l i e t e s d a L o t a r i a E s p e r a n ç a s f f o e n -
c o n t r a d o s A v e n d a » m t o d o s o s ICs t ados «lá 
1 ' n l f l o . A t t e n d e « s e a q u a l q u e r p e d i d o d o B i -
l h e t e s , q u e d e v e s e r d l r l f t l d e 6 G o m p . N a c i o n a l 
L o t e r i a s d o s E s t a d o s , 3 2 , p u n d e C a r m o - I t i o , 
C a i x a , 1 . 0 5 i í — T c l e g , « L o t e s t n d e s » . 

â ' s m i o s d t f a m í l i a 

Quando ns meninas custam a 
se formar on a se desenvolver, 
aconselhamos í s mães dc dar-
lhes depois de cada refeição um 
cálice dc licór de vinho ile Qui-
n inm I.abarraquo. Com effeito, 
o uso do Quin ium Labarraque 
basta para curar em pouco tem-
po, seguramente, sem abalo, os 
estados de languidez, dc fra-
queza ou de anemia, mesmo os 
mais antigos e os mais rebel-
des a qualquer outro reinedio. 

Por issev a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito ap-
provar a formu'a deste produ-
cto, para reconunondal-o ú con-
fiança dos doentes. 

E' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

A' vetida, em todas as bòas 
pharmacias. 

Producto fabricado no Labo-
ratorio da casa L. Frèro (A. 
Champigny & C',, succcssorcs), 
no R io de Janeiro, pelo pliar-
macctitico da íiicsma casa «m 
Paris, formado na Escola .Supe-
rior dc Pharmacia de Paris. 

LICOR 

„ J 

Tibaina 
de GRANADO & C . 

Cara a ijphllaa a todas as 
manlfeatãeSes nciadarlu, 
as prodacçoai darthrosas 
cancerosas, bem como rkea-
matisxno o alfccçSes gottoias. 

A' viiiua cm 4ouH- iuí Ma ; 
pl: armai ia. c dro^ar.a,. 

Bheumatismo 
Cura radical do rheumatlsmo, to-

mando o Ellxlr M. Morato, que s* 
vende, em S. Paulo, na casa 

C H A R t-J T O S 

P O O C K 
o s M E L H O R E S ' 

FEBIDAS 
Cura-se a ferida por mais velha e 

rebelde que seja, tomando o rei dos 
depurallvos, o Elixlr M. Moralo, que 
te \eudc, cm S. Paulo na casa 

Barael t Comp. 

• —̂f—,—-̂  • 'I y 

frente, nove eommodos forrados e as-
soalhados, eonstrucçao antiga, medin-
do de frente 7 metros e :iu centíme-
tros, da frente ao fundo 17 metros, 
afunilando para o fundo, onde apenas 
mede seis melros c 00 centímetros, ava-
liada cm oito contos e een» mil réli 
(8:100»/, Inclusive suas depeudenetas, 
por cuja i|iiantia será levada i pra-
ça o vendida a quem mais der 
e maior lance oITcrccer sobrí sua 
avaliaçlto. i;. para que chegue ao co-
nhecimento de todos, iiiandel passar 
o presente edital, que será publicado 
e allixado na forma da lei. 8. Paulo, 
r dc abril de l!K)õ. Eu, Llclnio Al-
\arcs dc Pontes, escrivão ajudante, o 
escrevi. E eu, Anlonlo l.udgero de 
Sousa Castro, escrivílo, subscrevo.— 
José Maria llourroiil. 

BK O I O U J A 8 , o e m i c l i A e s , 
s a r n n s , p a n n o e e t c . , 

e i i r a i n - s e c o m a B o r a l i n u , 
á v e n d a e m t o d a s a s p l i a r-
m a v i a s e d r o y a r l u s . 

t Vicente Ferreira da Silva fa-
rá rezar tia egreja matriz da 
Cousolarüo, no dia 3 do corren-
te, ás 8 horas da manha isetl-

mo do passamento), uma missa por 
alma de seu prezado sobrinho Joto 
Aatonio da Olivalra Wetto, e, pa-
ra esse aclo religioso, convida as 
pessôas de >ua amizade. 

BISCOÜTOSH 
dc Leal, Santos & C., os uolcos 
daclonaes que foram premiados 

eom duos medalhas de ouro na Ex-
posleao Universal de S. Lulí (Estados 
l'nl(íos da America). Egunes aos ex-
Irangciros c 5 °|„ mais baratos. Ven-
der»-? e em todas as confeitarias c ar-, 
mazens. 

i 
l i a r i a da C o i e e i f ã o Alirea 

I) dr. Américo Ferreira dc Abreu 
e José Anlonlo Pereira agradecem cor-
dialmente ás pessoas piedosas que 
acompanharam o enterro dc sua 
rnullo estimada protegida Maria <lu 
Concciçüo Abreu, e pedem-lhes, as-
sim coíno ás outras pessAas amigas, 
a caridade de assistirem á missa de 
7o dia que por alma da mesma fina-
da será celebrada na capella do 8. 
•Sacramento, no dia i do corrente, às 
8 horas. 

E . d* F . Sorocabana 

BII.UETES DK KXCFRSÃO 

Faço publico que, do dia Io de 
abril em deante, serSo emltlidos nesta 
estrada bilhetes de excursüo de Sao 
Paulo a VIti c Sorocaba, de Soroca-
ba n S. Paulo e de Ylíi a S. Paulo, 
via Junduhv e via Mavrlnk. aos pre 
ços de il»0()0 na i» classe e 7»i00 
na classe. 

Esses bilhetes serüo validos para 
ida—nos «ablmdos c véspera de dias 
feriados, e pára volla-^nas segundps-
feiras e dia iamedlato aos feriados. 

Na mesma dali, serllo egualados oi 
preços de èíLs.sagens de l tú a sao 
Paulo e vice-versa, via Mayriuk e Via 
Jundlahv, A razílo de 10*800 na 
classe e s>000 na 2* classe. 

S. Paulo, 88 de março de 1903. 
Ai.rur.no M.UA, 

Superintendente. 

Sr . Joio Mendes 

advogado 

T)UA DE s to BE.XTO, i3 . 

J ú n i o r 

A senhora está triste 
tem pensamentos maus, chora 
sem motivo. Anda sempre can-
çada, dorme mal, tem fastio. 
Hnafl regras são dolorosas e ir-
regulares. Cuidado! E ' anemia. 
Aconsclhnmos então que tome 
as Verdadeiras pílulas de Vallet. 

O UBO das V e r d a d e i -
r a » Pílulas Vallet, na dóse de 
1 a 2 pílulas, no começo dc cada 
refeição, é quanto basta, com of.-
feito, para restabelecer em pouco 
tempo as forças dos doentes mais 
exhaustos, e para curar segura-
mente e sem abalo as mole.stias 
dc languidez e dc anemia, mesmo 
as mais antigas e as mais rebel-
des a qualquer outro reinedio. 

Nas mulheres, ellas fazem 
parar as perdas brancas e res-
tabelecem rapidamente a perfeita 
regularidade das regras. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina dc Paris teve a peito ap-
provar a formula deste medica-
mento para recommcndal-o â 
confiança dos doentes, facto esle 
muitíssimo raro. 

A' venda cm todas as phar-
macias. 

P. 8.—Como querem vender, 
ás vezes, mesmo com o nome 
de Vallet, pilula» que não são 
preparadas por Vallet e que 
Rão quasi sempre mal feitas o 
inofficazes, convém exigir que o 
envolucro tenha estas palavras : 
VÉRITAHI.F.S Piiules de Vallet; e 
o endereço do laboratorio: Mai-
son L . Frêre, 19, ruo Jacob, 
Paris. 

A* Verdadeiras Pilalas Vallet 
são brancas e a sasignatura de 
Vallet está impressa com tinta 
preta em cada piluia. 

M o r p h é a 
Está hoje reconhecido que a terrt-

»íl molcMia morpbea cura-se usan-
do por algum tempo do Ellxlr M. 
Monto, o melhor deparativo, que se 
vende na 

Cas» B a n a l t Comp. 

S. PAULO 

O dr. Augusto Melrelles Reis, juiz de 
Direito da 1* vara commercial des-
ta capital dc Slo Puulo. 
Faço saber aos que u presente edi-

tal virem, ou dellc noticia tiverem 
uuc, por parte de José Giorgi e Pe-
dro Glorgl, foi apresentada a este 
Juízo a seguinte petlçlto: Exmo. sr. 
dr. juiz de Direito da -i» vara. Dizem 
'José Glorgl c Pedro Giorgi, por soe 
advogado abaixo assignado, que, tra 
zendo contra Lourenço FranzolA Ir-
mãos e Irmãos Franzo!, de rima de 
cujas firmas fazia parte Anlonlo Fral) 
zol, uma acçüo ordlnarla em quo os 
suppllcantes reclamam uma indemnl-
saç.lo de V.il:200t, valor dos prejuí-
zos causados pelos suppllcados pelo 
facto de haverem peiluorado bens 
delles suppllcantes em execução mo-
vida contra outreni, é esta para pro 
lestar, como protestam, contra qual-

Ípicr alienação de bens quo veuliam 
azer os referidos Lourenço Franíol 

A Irm.los, Irm.los Franzol e Anlonlo 
Franzo), no Intuito de fraudar os 
suppllcantes. Já neste mesmo senti-
do os suppllcaiiles fizeram um pro-
testo que se acha junto aos auto; da 
acçao. \esles termos, Inllmaiido-se 
os supplicados para os lins de direi-
to e puhlicando-sc na imprensa, pa-
ra que terceiros não se chamem a 
ignorância, os supplicaules pedem 
que, I». esla ao i° oíllclo, seja toma-
do por termo o protesto, sendo, ou-
troslm, intimados Iodos os labelliHes 
para que nito lavrem escriptiirus a 
favor de terreiros. Junlaudo-se um 
documento, l'.P, deferimento. S. Pau-
lo, 29 de março de 1905. o adcoya-
do, Enaenio de Lima. Eslava uma es-
tampillia esladoal do SOÔ reis, assim 
inutíllsada: S. Paulo, 1° de abril de 
1905. O advogado, Eugênio de Lima. 
Pedro Giorgi. Despacho: A. D. ao 1" 
oliiclo, tome-se por (ermo e inlime-
se. S. Paulo, r de abril de 1903. Au-
gusto Heis. Distribuição: ao f ofii-
clo. S. Paulo, l" de abril de 1905. 
Pclopidas T. liamos. Termo ile pro-
testo: Ao IO de abril de IKOJ, em meu 
cartório, compareceram Pedro Giorgi 
e José Giorgi, acompanhados de dou-
tor Eugênio Ateares de Lima, e por 
elles me foi dilo que, pelo presente 
termo protestam, como dc facto pro-
testado t^m, contra qualquer aliena-
d o dc bens que venham a fazer 
Lourenço Frauzol A Irmãos, Irm.los 
Franzol o Anlonlo Franzol, no Intui-
to de fraudar os protesbuiles <|ue 
promovem contra os mesmos uma 
arç,io ordinária para cobrança <le 
49í:iOO#, aciiando-se aclualinente em 
ponto de decisão la tL tudo de con-
formidade com sua petição retro, que 
llcu fazendo parte integrante deste. 
E dc como assim disseram lavrei o 

{iresente termo que ussignam com as 
eitemunhas abaixo. Eu, Francisco 
Carlos dc Andrade, escrivSo subscre-
vi. Pedro Giorgi, Jov Glorgl. Eu gê-
nio de Uma. Testemunhas: Josí Ho-
nifacio das Chagas Moura e Antônio 
Hlbeiro de Freitas. Para que chegue 
a noticia ao conhecimento do todo», 
mandei passar o presente edital que 
será allixado no logar do costume e 
publicado pela Imprensa. Dado e pas-
sado nesta capital de SSo Paulo, ao 
1" de atirll <le Í905. Clero Ferreira, 
ajudante do escrlvSo. escrevi; Fran-
cisco Carlos de Andrade, escrivão, 
subscrevi.—Augusto MUrtUes lieis. 

1 ' ra i r i s ro ( iu lvao d » Fon tou ra 

0 Arcinrestc Ezechlas Gal-
v.1o da I'ontoura faz cclebror 
Ires missa», simultaneamente, 
lios altares da cereja do Hc-

_ colhlmento de Santa Therez», 
110 dia 4 do corrente, ás 0 1)'! horas, 
trigesimo dia do faliecimcuto de seu 
saudoso c sempre lembrado irmáo c 
amigo, Francisco Galv.lo da Fontoura. 

Para esso acto religioso convida 
seus parentes e amigos, antecipando 
seu sincero agradecimento. 

tv 

ti 

f 
I n ne rene i a de Jesus 

0 áeli genro Josi Maria da Silva 
Brâgd. sua esposa Couceicüo de Je-

filha da finada, e suas nelas, 
mandam rízar urna missa <lc mez na 
seffúnda-fciro, 3 do correnle, ás B 
horas da mauhrt, no conveuto de Nos-
sa Senhora da Concelçlo, rua de 
Saalo Amaro, proximo » avenida 
Paulista, Convidando todos os seus 
parentes c amigos para assislir a esse 
aclo religioso. 

Confessafn-se. desde j i , anlecipa-

ENTRETENIMENTOS 
C o n c u r s o a p r ê m i o 

TORNEIO DE AURIL 

Problema n. 11 
Charada invertida 

i—\e-ile mundo hadeludo, aló rio!... 

X. Il> 
Charada augmentativa 

3—Na almofada descanra das fadigas 
belileas o meu hatalhlo. 

N. 1.1 
Charada blfronto 

3—Dentro do l>alde, lia uma corda. 
.Y. I I 

Eu i ^ma pittorjsco 

NA 

4 LOTERIA ESPERANÇA tf a unira 
em nue vale a pena jogar-se. Tem 

os melhores prêmios e ti a que mais 
•orlrs tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos i Caixa u. 10EU, Rio de Jauelro. 

BO I I A L I X A é o m e l b a r 
a n t l - s e p t i e o p a r a u s e 

d n s s e n h o r a s ; u m a « e l l i é r 
p a r a u m l i t r o d ' a g u a pre-
s e r v a c c u r a a s m o l é s t i a s 
c on t a f | i o s a s ; d e p o s i t o , Ba-
• u e l & C . 

BANDOLINS feiiio napolitano, a toj, 
úo» e C0|, Casa Bavilac^aa. RUA 

8. llenlo, It-A. 

BO S A U V A . c u r a « t a run l i-
d a d a s m o l é s t i a s d e 

p e l l e , c o m e s e j a m : e m p i -
f i e n s , f r l e i r a a , d a r t b r o s , 
b r o t o e j a , m a n c h a s , s a r d u s 
• t c . ; í v e n d a c m t o d a s a s 
p l i a r m a c S a s e d r o q a r i a s c 
C a s a b a r u e l . 

fl ASA ÍTALO BB, A B H . B I K A -
Viie Daniel de Lurca. Fralilca-sc cal-
çados fino? o a vontade do freguez, 
que recelierá gratuitamente os Cou-
pons Coopera ti cos. Rua do Seminá-
rio, 7. 

CH A V O S p r e t o * n o r o s -
to, p e i t e e n a r i z d e s n p * 

p n r c a e m e o m o u s e e o n * 
s t u n t e d a B o r a l i n a . Depo-
s i t o , c a s a B a r u e l & C. 

tOOUEIXCIIE, broncliltes, aslhnia e 
" tosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as l harmalias C drogarias. 

/'USTA APENAS DEZ TOS-
t-TÕES Qm annoncio, da cinco li-
nhas, nesta secção. 

G' O M P R E M H S 
Sul, de Leal, Santos A C., os 

uuicos nacionaes que foram pre-
miados com duas medalhas de ouro 
jia CxposieJo Internacional de S. Luiz 
(Kslados Iludo, da America). Vendem» 
fe em todas as confeitarias e arma-
zéns. DE TODAS as loterias do Rrasll 

Esperança é a unira que annuncia 
os nomes das pessAas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, tOõi, Itio de 
Jauelro. 

En x o v a c s p a r a C a s a m e n -
t o s n a L a S a i s o n , r u a 

d e SAo B e n t o , 1 4 . 

LM S 0 PAULO, a loteria que niats 
prêmios tèrn veudido tf a Esperan-

ra, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1032, Rio de Janeiro. 

sEGrxDA n * ç » 

O. dr. José Maria fkiurroiil, juiz de 
Direito da 2* vara eivei da capital 
de Sao Paulo. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem quo o porteiro dos audi-
tórios, ou quem suas vezes llzer, no 
dia 10 do corrente, ao meio-dia 
á porta do Fórum, i rua do Quar-
tel, n. 13, levará a publico pni-
glo de venda e arrematai Io, a quem 
mais der e maior lance ófferecer, o 
iinmovel abaixo deseripto, a requeri-
mento de Anlonlo Júlio Piuheiro e 
(ua mulher, e no qaal coube parte ao 
I* requerente, no inventario de seus 
fallerldos paes. o immovel é o seguin-
te: A casa térrea n. 18 da rua Ua Es-
perança, fregnezla da S<\ desta capi-
tal de S. Paulo, cem Irei portas de 

X. t.~> 
Charada continua 

2—3-4—Na conslellaçao lia bebida 
e ave de piumagem verde. 

.V. ÍC, 
Charada casal 

8—Zaz-lraz e susurro I 
.V. 17 

Logogrypho xapldo 
N « refelcles coma pei\e, 9—8—8 

—1—10, e nas lioras do descanço—8 
—1—7—0—5, leia esla secçlo. 

JV. IX 

Charadas maphistophalicaa 
3—Devido á impertinente chuva dc 

S. Paulo, nao se encontra um 
ca;iotc nas lojas. 

N. 10 
Charada invertida por syllabas 
2—Com moeda, compra-53 toucinho. 

iV. 20 
En igma 

u U ] 

M 

CORRESPONDÊNCIAS 

Cartas fechadas, nesta redacejo, a 

Ar l s i i o l ov i 

salas a quartos 
largo do Ouvi-

dor, n. 7. Trata-sa ua raa José 
Bonifácio, n. 32 . 

t ECOAM-SE 
l mobil iadoa no 

ITJ SOUVE1TOI—Fabrica de co-
«róas e flores arllficlaes. Importam-
se coroas de bisenUn. Dá-se gratuita-
mente os Coupnns Cooixralicm ao 
freguezes. Itua Brigodeiro Tobias, u. 
8-A. Luiz Baran. 

A' 9 S L . M I O l t A S , recoin-
mendu - ee e u - o «Ia I le -

r a l i na na propor<;So d c 
u m » col l iép p a r a um l i t ro 
d'a<|ua, p a r » n c u r a c c o-
m o p r e s e r v a t i v o d o molés -
t i a s in t imas ; depos i to , I s -
r a e l & C . 

1LI UAM-SK quartos bem mobitla-
A <ios e com janellas na rua, eom 1 
ou 1 camas, para mocos solteiros on 
casal sem filhos, eom penslo, para 
10o* até I50f por mez: com Imune e 

. Trata luz eleetrlca 
Blfacio, n. 21 

-se a rua José Ho-
(Restaurante). 

AS r u g a s q u e U 
f e l am , o s p e a 

d a s , c r a v o * , 

e o n t l n a a d 

R I F U E R . 

i b e M t e 

rU TAS de tfbano. 5 chaves a réis 
H8JOOO, Casa Bevllacqu». Bua S. 

Dento, li-A. 

FLAUTINS de éliano, K chaves a réis 
1 23(000, Casa Bevilacqua. Itua 
S. llenlo, 11-A. 

GO K O l t l t l I K AS ar,tidas o u 

e l i ronicus sito c u r a d a s 
r ad i c a lmente com o u s o 
d:> Hora l inn, med i e >mcnto 
a p p p o v a d o pela d i r e e t o r i a 
d c S a ú d e l 'u l i l ica ; d epos i -
to, l i a r u c l iV C . HYPOTIIECAS, contratos de arren-

damento, recebimenlo de alugueis 
dc casa. .American Ageuey'. Rua 
lõ de Novembro, 0, e do palacio, 2 

Luto—apromptn - s e eom 
tedu b r e v i d a d e na L a 

S a i s o n , r u a S . Itento, 1 4 

I0TERIA ESPERANÇA — K' a única 
Uem que vale a pená jogar-se. Cai-:a, 
lOõí, itio de Jauelro, 

La S a i s o n — O f l i e í n a do 
p r i m e i r a o rde ra paru 

ves t idas do s e n h o r a s o 
meninas , r u a d e S . l ien-
to, \ 't. 

de Iodas as ediefies nacio-
naes e extrangelras, Casa Bavi-

lacqua. liua de S. Bento, tt-A. 

M 
OI .EST IAS ntariuas, como sd-
Ijam: flftrej brancas, corriman-

tos, catarrho do ntaro, darás e in 
flammaçõe» «tarinaa. sío cura-
das com o aso da Boralina. con-
forme o prospacto qua acompanha 
esta grande medicamento, qne se 
veada em todas as pharmacias a 
drogarias e no deposito; Drogaria 
Ba.-r.el h C. 

Mã e s e x t r e m o s a s I se 
q u i z e r d e s p r e s e r v a r os 

vossos q u e r i d o s «ba l iys » 
de tantas mo lé s t i a s q u e 
os afkll<|em, h u n h a c - o s com 
o de l ic ioso s a b o n e t e I t l l ' -
6 K R ! 

S IBES W W I E B E B K S E H -
1'Eucarrega-se de todos os serviços 
coueemeiile-i a arte tspograplilca e 
ili>tribu« gratuitamente os Cou/ions 
Gooiieratirns. Bua Minas Goraes, 8S. 
Caixa, K>7. 

AFl Ettl-XI.-SE uma ama hespanhola 
•com leite de dez mezes. Rua Ylrto-
ria. 13. 

€ ií'FERECE-SK uma ama loscana, 
'sem filho, com leile de ura m« , para 

cirsr em sua própria casa. Rua Bres-
*er, 31 (Pary). 

uma moça altem.t 
r S á JFFERECE-SE 

para arrumar rasa e serv.. 
em casa dr ramllia, dormir.do no 
alaguei, rua Santa Iphygenia, IW, 
sobrado 

D I G E S T Ã O 

Artificial ou Natural ? 
Par» que u m remedío para á cura da dysptptí», íadígestòcs 

oU outras enfermidades do estomago possa dar resultados per-

manentes, c necessário que esse remedio ezerja sua acj2o, nio 

sobre os alimentos que se íngírem no estomago, mas sobre o esto-

m a g o mesmo, Esse medicamento n ão deveria d e sempa t a r as 

funcçôes do estomago, mas deixar este o rg lo em e s t ^ o de de-

sempenhar por si mssmo suas múltiplas funcjdes. A * . , 

Pílulas Rosadas do 

Williams 

para' Pessoas PaUida* 
f t ò d u t e m este resultado,' e n*ísto se distinguem de todés oe 

Outro» remedios. Ellas não contêm os poderes digestivos dcS 

quaes se compSem outros preparados contra a dyspepsi» p a r i 

Proporcionar ao enfermo u m a digestão artificial, 

j Taes preparados só podem dar u m allivíò passageiro. T A s 

P Í L U L A S R O S A D A S do D R . W I L L I A M S curam e fortificanfi' 

oe orgios da digestão. Põem todo o systema digestivo em t á â 

condiç&s de saúde que tudo quanto seja appropriado como afi^ 

mentação h u m a n a c bem digerido e assimilado. D ã o íugaf 1 

que o dyspeptico mais pert ina; n ão só goste da comida, côjàft 

tenha a certeza de que será d iv ídàmente digerida e assimilada 

com o qual se fortalece e reconstítue todo o organismo, 

5offría 5ete Annos do Estômago* 

Cofao prova das asseveraçSes acima leia-se A relação d ó 

seguinte caso contado pela respeitável Snra. D . A n n a M a r i a de 

^«jlRus, da cidade de P^renopolis, Estado de Goyaz , Braz i l t ^ 

* " Meus padecimeutos dararam sete anuos e cinco mezes c consistiam * 

de transtornos do estomago, que me produziam vertigens. SolTria, além 

d' isso, de falta de respiração. Cansada de tomar remédio» de quatro 

differentes médicos, fai um dia aconselhada a tomar as Pilalaa Rosada» 

(Jo Dr. Williams para ressoas Pallidas (Dr. Williams' Pink Pills for 

| Pale People.) 

" A pessoa que me aconselhou disse-me que talvez essa* pilalas ma 

curassem o eu, mais cgmo exDeriencia do que outra coisa, comeoc-i o tfa-

tamnnto. 

" K i o me arrependo de ter feito u.;o de um medicamento tão pre-

cioso ; pelo contrario, aconselho a todas as minhas amigas qne soffram 

de altfum mal, que as tomem. 

" O ineu restabelecimento foi tão rápido o eflicaz, que apenas comei 

trez garrafas a' um mez ri' essa* pilalas para estar 'imnlctamente re-

stabelecida. — 

"Apresento como testemunha o Snr Tuiz Autrusto Curado, o 

pharjpaceutico de quem comproi as pílulas." 

(Assignado) AÍTNA MABIA DE JESUS* 

H a mui to pOuías pharmací£:""onde * sc c i o ~ v e n d j m as 

Pílulas Rosadas do Dr . Wil l iams; qualquer pessoa, que t fe l i a 

difficuldade e m adquiríl-as deve dirigir-se á caía^Dr. "Williams 

Medicine Co. , de Schenectady, N . Y . , Estados Unidos, e ser* 

in formada do logar onde as.pode comprar. A mesma casa tem 

u m a repartição medica para att :ndar grat-.iiííj.nentc ás coní 

gultas dos pacientes onde quer que elles sc en :oc i ;em. 

O s pacotes genuínos parecem-se sempre com este. Im-

pressão com t in ta encarnada em papel cor dc rosa, « 

aw,z'U se. .1 

Agencia Gerai das Loterias da Capitai Federal 
C a a a f u n d a d a e m X 8 S 1 p e l o a c t u a . 1 

— 3 8 
p r o p r i e t á r i o 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
I I M I C * A c a s a a 4 u e 0 P u b l i c o d e v e d a r preferencia, pela I I M I P A 

U I N I w M sua seriedade e impor tanc ia commercia l V J 1 1 1 V H 

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

200Ü001000 
Sabbado, • da abril proziaa 

A p r e f e r e n c i a p a r a a s o m p r n d e b i l h e t e » d e s t a « r a n d e l o t e r i a d e v é s e r d a d % 

p e r t e r i oe e s s s e t i v o e . m e s t a a a t i g a e a c r e d i t a d a a g e a c i a g e r a L 
• • «-a, n i t , nn .An imnarlante vareio H • H casa que no <wn Importante varejo 

tem vendido grande» prêmios I • • • 
aetual representante da C « M Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral c 

panhia de Loterias Nacionaes d o Brasil > 

f FFKRKCK-SE mn moço de I» an 
nos, par* serviços de cochelro, pra-

tico; rua Ma^or biogo, 101. 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
Í 3 9 . R U A D I H B I T A - 3 0 

Tt 



r 

E/l i 

ulo faz queatlo de I» pire < 
rua de 8. Caeuuo, 18», Luz. 

• a b a n a i * R I F 8 E K 

i n w r O ds fcappa ! 

c l i a * d » r * * ( * b 

h i 
• a m a n a 

e s p i n h a s , 

p a n a ü ) a á r d a * a t o . ; oifata 
1 $ 5 0 0 . V e n d e - s e nné 
p r i u c l p a e s d roga r i a s , ca-
nas do m o d a s o perfuma* 
r i a s . 
APFERIÍCE-SE uina Ma coslnhelra 

' vllallana, dc mela cdade, coslnlian-
do á brasileira o íl llallana; rua lia-
rão de Iguape, u. 39; nlo dorme uo 
aluguel. 

OFFERECE-SE uma cosinbeira 
tugueza; rua Maria Marcollua, 

llraz. 

por-
1U, 

«ITERKCE-SE um jardlnelro porln 
guez, da lutas referencias, a rua dos 

Protestantes, 29. 

OFFERECE-SE uma moça, carinhosa, 
para ama de leite, dc 7 mezes, dl 

lidas informações de sua couducla; 
rua Amazonas, 19. 

OFFERECE-SE lífea Ma cosinbeira 
llallana, por 80* mensaes; rua Bar-

ra Funda, 83. 

bôa coslnhelra na-
dorme em casa dos patrões 

e dá lidas re erenclas. a rua da Ora. 
ça, 8S. 'iom Iteliro. 

OFFERECE-SE 
clonal. 

O SABONETE R I F G E R é o 

pvnsarvativo mala efficas 
i c todas aa molostias oon-
tágiosas a spidomioas; i i 

6 entis M l u s , attraotivos o en-
cantos. tornando a palio agrada-
volmanto fresca a assetinaaa, fa-
aando-a espargir o mais snare a 
duradouro aroma; preço, dmia, 
14$ i u n , l$SOO; caixa da trai, 
49. Vende-se nas prinoipaos ca-
sas do perfumaria», modas o dro-
garias. OFFERECE-SE uma moça para crea-

da ou pagem de creança; rua Mon-
te de Ouro, n. 30, Rexlga. 

OFFERECE-SE uma ama com abuu-
dante leite dc 4 mezes. Avcuida 

Rangel Pestana, 16. 

OFFERECE-SE uma ama llallana, 
com leite de 2 mezes, para crear 

cm rasa dos patrões. Rua Major Dio-
fio, 30. 

>r uui 
>o*rd; 

centre oftown 
merclo, 88-U. 

y, nlee alrjr w<>« 
^ulslied, and witl or wlt 

... i « M . v 
Inquire *t rua do Conv 

m m m GA IUBA I JH , 
' de Josó Saechl & Filho—Lava, 
tlngé e executa todo e qualquer 
Iralialho dc alfalalo. Distribuo aos 
seus freguezes os Coupona Co-

operativos. 

T 

ÜL C I Ü I t A S e t o d a s a s f o . 
r i d a s r e c e n t e s o ant i -

g a s sAo r a p i d a m e n t e eu-
i<ndns pela i t o r a l l na . 

ÜK KIT. R É I S * apenas o ( l u -
to custa u n annunclo, da *l>oa 

linhas, nesta secçlo, por tara* 
veies. 

y A U I O U - O u s o dn Ifo-
* r a l i nn ( az d e s a p p a r a -

c e r os s i ;| i iucs « l e s t a en -
f e r m i d a d e , e na e s p i n h a s , 
s a r d o s , « .urnas , p n n n o s 
e t c . ; v e n d e - s e o m todas 
a s p l i a rmao ia s e d r o g a -
r i a s . 

Bom emprego de c ap i t a l 

Precisa-se do um soclo, com o ca-
pital do 10 a 15 contos do réis, para 
a conllHuaeSo de um eslalieleeimento 
commercial de 1" ordem, no centro 
desta capital, c único no genoro, fun-
dado ha mais de 20 auuos e conheci-
do em lodo o inlerior do Eslado. 

IH-se toda o qualquer luformaçlo 
na rua de Sanla '1'hereza, u. 0, sobra-
do, das 8 ás 10 da manha o das 5 ás 
7 da tarde, garanllndo-se em pouco 
tempo n prosperidade do capital em-
pregado. 

BARUEL 

i om proparido rspeclol. Indicado pira devolver á barba a locabelloi bnn-
(CS e diteis. cCr, Wlleza o a vitalidade ds juventude, tem tingir a roapa nom 
a (Ulíe. Esta incomparovel compoilçlo alo d uma tintura, icnío umi aguido 
èrave perfumo, que nío tlngo a roapa uem a catls, sendo seu UM fácil o 
jrompto. Es Ia igua cicrco sob o bulbe capillar em modo officas c nubmliils-
liando o mitrliiieat» neceasirlo pari dssenvolvsr-llie a c4r natural, ficilltaudo. 
Ile dtsarroUio, flexibilidade, morbldea aparando a quéda. Uinp» proiapta-
ir.ente a cutiae tira a caspa. 

U n i a s ó g a r r a f a o h e g a p a r a c o n s e -

g u i r e m u m e f f e t t o s u r p r e e n d e n t e . 

DapNltoa i 
& C., l a rgo da Sé , n . I , a 
MGRELLI & MONESI, larga S. Bento, n . 3 

S . P A U L O — 

AFFEI1ECE-SE uma lavadclra e en-
"gomniadeira. Rua llelvella, 102. 

lECE-Slí uma habll cozinheira 
"exlrangcira, daudo boas referencias. 
Rua Joio Theodoro, 64. 

Os a b o n e t e I I I F 6 E K ú o 
mcl l ior d o m u n d o e nSo 

t e m e c o m p e t i d o r e s . 

0 
FFERECE-SE uma coslnhelra bra-

sileira. Rua Anliala, 89-11. 

0 XAROPE GLORIA 6 o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as broncliltes, asthmas 
tosses em geral. A' vencia em 
as pharmacias e drogarias. 

todas 

0; 
S A N N U N C I 0 8 nesta secç&o 
cnstam aponas 19000, por tres 

veses, n lo ozeedendo do cinoo li-
nhas. 

|>|I\:AU Steinweg Nackf o me-
I IJlllVlJihor do mundo. Unlco agen-
te no Eslado dc S. Paulo, Josò Luc 
chesl, rua José Bonifácio. 43-A, que 
tendo recebido um bonito sorlimen-
to, vende-os a preços barailssiinos, 
lauto a dinheiro como em prestações 
de 70$ e 100». Troca e afina. Aluga 
pianos boratisslmos. 

PRECISA-SE do 
telro c de um 

Abolição, 29. 

unr ofllcial sapa. 
aprendiz. Rua da 

URECISA-SE dc um ollicial de mo 
1 delador, na rua Tenente Pcnno. 7, 
(Bom Retiro). M o sendo hábil 6 ex-
cusado apresentar-se. 

PIANOS de aluguel a 2ú», 2'it o 30) 
réis, Casa Beviiacçina. Rua S. 

Bento, 14-A. 

PRECISA-SE de cornlnheiras e saiei-
ras ua avenida Rangel 

123. 
Pestana, 

1I IAHO E H A K U O N I U H -
» cões d 

Li-
ções d l o prof. J. BOEMLEB. Iu-

íormações, avenida Luiz Anlonio, 10. 

Pa r a o b a n h o , e u t i s e 
t o i l e t t e , o u s o d o s a-

b o n e t e K I F G G K é • m c -
l l i o r d o m u n d o . 

PRECISA-SE de um meio ollicial de 
barbeiro. Rua Plralininga, 12 

(Braz). 

PIANOS dos melhores auetores, no-
vos desde réis 1:500», usados des-

de 700$, Casa Bevilacqua. Rua 
S. Bento, 14-A, 

PRECISA-SE de uma habll engom-
madeira e ile uma ajudante. Rua 

Vergueiro, 110. 

DRECISA-SE ile um ollicial e de 
t um melo ollicial marceneiro. Rua 
Santo Anlonio, HO. 

F a z e n d a d e e a f é 
Vende-se uma bôa fazenda, lavou-

ra nova o bem tratada, com duzen-
tos mil pés dc eafé, grande parte 
muilo novo, safra actuat do quatro 
mil e quinhentas arrobas, 1 da lavou-
ra do caitna e cereaes, pastos o ca-
poelrões, terreiros cimentados c tan-
que para café, machlnismos comple-
tos «Lldgerwood», movidos á ngua, 
engenho dc ferro, alamblquc e to-
neis com aguardente, tudo em per-
feito eslado. Regular casa de mora-
da, liem conservada c mobillada, 
aulmaes para o custeio, trolj', carro 
de bois etc. Esta fazenda está situa-
da ao norlc do Eslado de Slo Pau-
lo e disla cinco kllomelros da cidade, 
com ltòa estrada do rodagem, o r 
servida pela E. F. Central do Brasil 
A venda é fclla a preço multo redu-
zido, pois o seu proprietário rttlra-se 
para a Europa. Cartas, ou informa-
ções, para a ladeira do 1'orlo Geral, 
n. ü, Slo Paulo—-Restaurante Pctlt-
Paris>—Iniciaes, A. M. 

P e n s ã o A g u i a r 
PARA FAMÍLIAS E VIAJANTES 

+ 
Commodos arejados 

Cosin/ia de primeira ordem 

Diaria 59000 
Mensalidade interna, . ÍOOSOOO 
Externa 60 (000 
Avulsos 19500 

Rua Libero Badaró, 14-E 
/V\A/\-V (SOBRADO) 

.PAULO 
AAA \ A A 

Brasília do Aguiar 

— ^ 

Po Alli um Sativnm, anllgo e eonlierido m 
Ixn.nornlliln, ren m, pouco ou iarnmenlc iiVà 

do, J. Coelho Barliosa preparou lia clnoo aiinos 
num forma especial, um especIBeo para curar anuiu 
(liraeconslli ações, do uma Ires dias. ^nPurep;„,V'" 
agora, vendeuores do AlIiaaL Bi-evenlmos ao S r a 
que, se qulzer ter a certeza de levar para casa ,,,,, !• 
niedlo especialmente preparado para rslas niulej-

tias, deverá exigir o que tra» um Coellia 

è s . 1 
pintado. 

Vencltt aeem LUUKI as pnarmacias e DRO^arian ao Avasil. on a r na dos O m i 
vos,86. Agentes g-eraes em S. Faolo: Barael fc C. 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SP IESS 

BUA JOSB* BOÜFAGIA 22 • S5-1-B 
Almoço, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, daí '4 d$ 8 horai, d * 7 

pratos, bem preparado e variado, por lfõOO 
VALE8 P A R A 30 R E F E I Ç Õ E S , 409000 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e o l l o o n e a f i n o » 

P e n s ã o A l l e x n ã 
Internos,UOt e 160*000. Externos, 70j000. Diaria, 5)003 • 

LUIZ SPIESS 

O U R O V E S A R I A C H R I S T O F L E 
T A L H E R E S C H R I S T O F L E 

,TD! 
4 

SS.RueáeBondy, 

EXIGIR ^MAKÜFACTOíA , 
c m I - A I Í I S {A MAP.CA 

EXIGIR ; 
A MARCA 

' (j3 ftS^íi 'Ia ; 
_ | FABRICA FABRICA J _ 

C H R I S T O F L E CIIMIO ' í'S'Mprirj;u j; HTlitCO 

R E P R E S E N T A N T E S E M TODOS OS R A Í Z E S . 

RE-PHATEAÇAO 
ile 

QDAESQU5R OCJCCTOS 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Saccos para apanha de caft 
Na Companhia Industrial de Sito 

Paulo, vendo-se qualquer quantidade, 
fabricados dc algod.lo trançado supe-
rior. 

Duração c\lraordlnaria, para cinco 
safras, "pelo quo téin sido procurados 
pelos fazendeiros mais Importantes 
do Eslado. Sacros para arroz e assu-
car baralissimos; os mais baratos do 
mercado. 

Becco da Fabrica—rua Florencio de 
Abreu—S. Paulo. 

D R O G A R I A 
PODÜCTOS CHIMIGOS E. PHAI1MACEDTIÇ0& 

ESPECIAL IDADES 

N a o l o n a e s 

TINTAS DE AMI J\A 
DF. 

C n s e l l a & C . L e o p o l d o 

E X T R A N G E I R A S Frankfort a.il 

C e M a r t i n «& C o m p * 
B O A B O A - V I S T A , 6 4 - S . P A U L O - C A I X A 4 2 

1,'nlca casa em S. Paulo de hervas e preparados cspeciaes para o Irala-
meuto pelo syslcma do 11. 11. P. Sob. Kneipp. 

Ohis dl dr. Eduardo Prads 
Enconlram-se 4 veada neste esorl-

plorlo: 
FASTOS DA DICTADURA UILITAa !t0 

BRASIL, 1 volume—livro que .acom-
panhar!, ua Historia, a Dictadura com 
um silvar, do certo amortecido, mas 
perennemente desagradável de latego», 
despedido conlra à vlctoria dojaeobl-
ulsmo político o do fanatismo positi-
vista»; preço, 5)000. 

ILLUSXO AMF.niCANA, I VOl.— quí.TIO 
dizer de Eça, é o mais forte eesplendldo 
llbello que se tem (onstruldo contra 
a raça neo-anglo-SMonla, lal como a 
moldaram na Ainerlca,um sAlonovo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
contado violento com raças barbaras 
o excesso de democracia ulilitaria s, 
a carência de uma tradição; preço, 
ti*ooo. 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas de verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 10|000. 

BANDEIRA NACIONAL—t vol. — livro 
em que o emluenle cscriptor mostra 
uma nova face do seu salior e em qus 

Çrovaquo a bandeira. Ideada pelo.sr. 
elxelra Mendes para a nossa patria, 

nüo passa de uma bola sem signillca-
çüo, havendo na sua confecçlto: I*, 
desprezo o ignorância da IradlçSo 
historiai: 2°, erro capital de astrono-
mia, e 3°, grave menoscabo da estt»-
lira ; preço, atoou . 

COLLECTANEAS—t° volume, que aca-
ba do sahlr das officlnas do Lyceu 
do Sagrado Coraçw.ê que traz os 
Importantes trabalhos do lllustrado 
escrlplor—VArl e Iininigratioa, atóm 
«e muitos e lateresíaausslmwi artigo» 
que escreveu para a Hevitía Moderna. 
ubida a luz em Paris, ha poucos 
anuos; preço, 6*00o. 

M u a p a l n h * * 
' p * r a * r a l * i -

Fazem-se inslaliaçSei derts raia* * 
•tteilam-s* concerto». 

Laur Habas in ik i 
• . P A U L O 

La rgo do Ouvidor , 3 
Caixa postal, u. 887 

AÇUDAM! AÇUDAM! 

Chegou a primeira remosta de car-
tões poslaos lllustrados, novidades 
doslc anuo. Mais de' 1.000 collecçõe» 
do cinco caHOes, cada uma, l*S00. 
CarlOes avulsos do todos os preços. 
Letras, ediçlo Nadar, a mais bella 
do todas. 

Os nossos carliíes süo os mais for-
mosos, mais encantadores, mais per 
feitos, mais orlglriacs, mais suggesll-
vos, mais surprehendeutcs o mais 
espleiidorosos que vilm ao mercado. 

Bonna: Daremos grnlls dous car-
tões nas compras de dez. 

C V S . Bento, 3 i-A — Cliaratarla 
Lealdade. 

S e m e n t e s n o v a s 

AFIANÇADAS 

Acabam de checar da Europa 

VINDAS pon ATACADO B A VARaO 

Vinca i . SI, do Mireidi l i n 

(Rua 20 de Março) 

N E V E S * O. 

• em poucos d 
citas do roslo, ' 

rgleoe, 
n u v i „ 

— r-* —-. ;jl<ha«, pan-
noi, tardas, caspa, emplgens, 
darlliros, erupções cutâneas, 
slguaes do liexigas, brotoelas 
ele., tornando a pelle agrada-
velmenlo fresca e aisellnadn, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe belleza, aliractIVos e en-
cantos. As mnes de família de-
vem. do preferencia, usar esto 
prodigioso sabonete para lava-
gem dos lllliinhos, porque, 
alem das propriedades acima 
enumeradas, o um seguro pre-
servativo de todas as molés-
tias contagiosas e eptdemleas. 

Preço do da i l a . . . 14*000 
Um 105OO 
Caixa d* toas « 9 0 0 0 

' E' falslllcado lodo o sabone-
te que nüo tiver estampada 
uma ngula, cavalgada por uma 
moça, e uo rotulo exteruo a 
firma do Monteiro GulmarSos 
tr C., eni lettras vermelhas. 

Vende-se nas princlpaes ca-
sas do perfumarias, drt 
garla 

drogarias, phamaclas, armarinhos, ferragens c na dro 

& C . - 8 . P a u l o 

Gosta, Chavos & G. 
CommissSes da cafi. Consigna-

ção de generos uacionaes e es-
trangeiros. 

R I A DO 0AZ051ETR0, N. 3 6 

S. PAULO 

I P E R R O I 

Onloo appravsdo 
[ itbAoademia^iMedicinaltParis I 

' A REMIA, CHUROU, DOIUIAN 
| lai|ir«iilli Ia "Union dei Fâbeiotnti" ' 

U.KMdulaaai-irti.railk 
I F E R R O 

O mais eeonomieo, 
I o nnleo Ferruginoco insl-l 
I teravel nos países quentes.f 

SXIGIS O BBLI.O DA 
"UnltUldei Fabrlcwtt'1 

a que vai vender, HOJE, o prê-
mio de 50 conlos da Loleria da 

Capilal Federal. 
E'n 

a que vai vender o grande prêmio 
contos da loteria da Capita! E de SO 

Federal, a extrahir-so BOJE . 

flASA LOTERICA—Agencia de Iodas 
'-'as lolerlaa—Amando Rodrigues dos 
Santos & C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—í, rua do Rosário, 1—Caixa, 180— 
Telepbone, 1.004—End. lelegraphlco: 
•Amando»—S. Paulo. 

m 
Auem qulzer os SO conlos do E t J * 
X 0 srt procurar esta Casa Loterlca. 

R . I 
PROCUREM na Casa Loterlca, quo en-

contrarão o grande prêmio do 200 
conlos—extracçHo cm 8 dc abril pro-
xlmo. 

A G U A D E Q U I N 1 N E M A D E I R A 

Cura eupa e faz m r i : l ú t h 
P r e m i a d a e e m m e d a l h a s d e p r a i a 

n a E x p o s i ç ã o d e 
8 . P a u l o — 1 9 0 2 , e 8 . L n i z - 1 9 0 4 

DEPOSITO GERAL 

R U A B M T O , 3 4 

C a r v ã o d e c o z i n h a 
Sapaeialmanto importado para nso doméstico, mais oconoroico da 

qno l e n b a - » * T » E O A A D O M Z C I U O 

Vende-se tia nata : 

W I L S O N S O N S ft Co , L I M I T E D 
R u a d o C a m m e r o l t , 1 9 

A V I B O l 

C o m p a g n i e d e s M o s s a g o r i e s M a r i l i n s s 

(raqnebets-Posta r raa ja ls ) 

O r á p i d o v a p o r p o a t a l 

CHIL I 
íahirâ de Sanlos, no dia i de abril, para 

L i s b ô a • B a r d é a a 
tocando na B A H I A c F E * » A M B V C O . 

O» paquetes desU Companhia l«m camarotes da luxo e veatlUlur» « v 
leeanoa saldes e nos carnarotos. Oi servlço3 mellcos, oi molloamiaMi i 

r,„.™ v , , » ^ , d« chamada. W1 

Esta companhia, deaccdrdo com a <lloyal Mail Steam Paeicst Címpanj» 
ea iPaclflo Steam Navlgatlon Company», emlttlrà bllhotoid* patiajaia d> i» 
classe, 1* calegorla, com direito a Interrompo? a viajem em qualqua; pj.-l» 
c podendo os srs. passageiros voltar cm qualquer dos paiuslsi UAI tf JI ;> A? 

fora pastagem e mal» informações, eom os ajstlu 

A u t u n o » d o s S a n t o s 9 t O * 

Em Sjntos—Praça da Republica, 1 
Em S Paulo—Rua de Sio Bento, 29-A 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

EMPRESA : J. CATEYSSON 

COMPANHIA DE OPERETAS, MAGICAS E REVISTAS 

R O J E ^ ^ í ^ r 0 H O J E 
2 ú l t imos ospectaculos 2 

p a r a d e s p e d i d a d a C o m p a n h i a 

M i m Á 1/2 DA TARDE E ÁS 8 1/2 DA NOITE 
ICm a m b o s o s e o p o e l a c u l o s 

BRECISA-SE dc um hábil 
' Rua S. loüo, 173. 

padeiro. 

D E L O J O A I U A FOZ 
« RUA DIREITA, 4-4 

SA I5\A , e u r a ( | a r a i i t i d a 
c o m a Boi-ai l i i ia , v e r d a -

d e i r o c s p e c i l i o o i r e c o m -
m e n d a d o p o r d l s l i n c t o K 
m ó d i c o s ; d e p o s i t o , B a r u c l 
<V C o i i i p . 

SALA—Aluga-^e unia, espaçosa e in-
dependente, enfrentando para a 

alameda dss Bamblis, n. í>-, onde sc 
traia. 

C a m a r õ e s 
líeuero novo dc Sanla Calhariua, 

•in barri'as, vendem 

Rc/tee/arde <f- Bittencourt 

As diversas doenças uteriiias, bem 
romo os corrimenlos em ambos os 
•sexos, sito multas vezes adquiridas 
por contado impuro e falia de hy-
gleiie. Com este prerioso medicamen-
to se pre-erva e cura laes eufermida-
tles rom facilidade e rapidez, usando 
conforme o prosperto que acompanha 
o frasi o. A Boralina, medicamento 
experimentado e receitado ha longos 
annos por dislinelos médicos, que at-
leslam a sua efTicacia e recommen-
dam romo um anlispplleo de primei-
ra ordem, sem elfeitos cáusticos, pro-
duz egualmenle maravilhosos resul-
tados para a cura da sarna. cravos e 
pontos pretos no nartz, peito e faces; 
'raspa, eezema, darthros e Iodas as 
moléstias rulanea», inclusive a varío-
la, dc que é um maravilhoso preser-
vativo. 

Jíuçoiitra-se em Iodas as boa< phar-
iiíelrts e drogarias e Uo deposito, a 
BROO \RIA 

• A M I E L * C * 

Preços e horas do costume 

T e r ç a - f e i r a , 4 « l c a b r i k « l e 1 Í M I 5 

R e a b e r t u r a d o FolytliMBa-Coieerts 
Tronpe roniplelamcnle NOVA, da 

bilidades nrtisllcas do século .\\. 
qual fazem parle as melhores nola 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

E m p r e s a Ee H e r w e t 

D e s p e d i d a d o f a m o s o C i n e m a t o ^ r a p h o 
H O J E - Domingo, 2 de abrU - H O J E 

Dons grandiosos espectawlos—Matinée ás 2 horas da tarde, c á noite, ás 8 
l 'Vo<|Pamuia d n i n a l i n é e e d a n o i t e 

P R I H E I R A F A R T E 
1, Tesla da coroaçüo do rei da Inglalerra, lias índias (em cores). 2, A ducha do coronel icomico). 3, Tho 

Looring lha l o op (Ia bouclei. 4, Desaninhadores do passariuhos (cm cores). S, Orando caça ao voado (vista 
esplendida). 0, Os Omors rambrioléurs modernes (comlco). 7, As 0 Irmíis Üaluclf, Minhas do tapeio. H, Combate 
enlre o ligro c o louro, em Snn Sebosllmi (llrspanbo). 9, Har ie Aníoinette. Peca histórica em !> quadros (em 
cores)—1, I ina lesla a Trianon. S, Mlnuelte. .1, Merenda campesfre. 4, Jogo do Collii Malllard. 5, Emprazamento «a-
lonle. II, A revolução, queda da Rasllllia. 7, A prisüo do Temple. 8, Anle o tribunal. II, O r.adalalso. Eslas scenas 
reconsliluidas cm o mesmo Trianon do Versailles, silo uma liei reproducçüo dos acontecimentos da época. 

B E C T O K D A F A R T E 
I, Dançarina microscópica. 2, Em casa dc um alfaiate (comlco). Dcslocaçüo mysteriosa (mauica). 4, O F i lho 

Frodigo. Üm homem tlulia dou» llllios, o menor pediu a so.1 pae quo lho desse a sua parle da herança, que es-
lianjou cm leslas, sendo obrigado mais larde a guardar porcos. Nestas condlçOes resolVfiu-So a voltar íi casa de seu 
pac, que o acolheu de braços abertos, dando nesla occaslílo uma grande festa. S. Ins caloteiros mullo eomicos. H, A 
guerra rnsso-japoneza. Comlililos aos arredores de Porlo Artbur. EpIsodlos de Vail-Taf, cxeuiçJo do chefe dos 
Il1un3u7.es «LI lann>. i;ilimas batallia- ile MuKden. 7, Pesca milagrosa de SO.009 salmões em 2 horas, no rio Pra-
zer. Canadá (sucresso). K, o Chajeoalnlio Vermelho 1L0 pelil ehaperon ronge). Magnlllca vlsla ic-i cores) de gran-
de duraç.lo, tirada do Thealro •Chalelet« de Pari». .Surprelieudenles combinações. DuraçJo, iü minutos. U, O Cine-
malograplio falanlc l!l •Uonsoir, madame Ia l.une», cantado por mr. Mercadicr. 

T E R C E I R A F A R T E 
I. Crandcs corridas de tomos em Harreloua. 2. Excentricidades americanas 3, Amansador ile passarinhos. 4, 

A colmela maravilhosa (em corei). G, Robinson Crnaoé. Em cores)—Grandiosa visla de iO miuulos dc duraç.lo, 
composla do iõ quadro-, todos Inleressaiites—1*, O naufrágio; 2', A jangada; 3', A emboeadura do rio; 4o, Kra-
gniento do naufragio; ü", l alsa esperança; ti", Eogo de cliamadu; 7', Conslrucflko d 1 cabana; Os anlhropopliagos: 
s>". Dança guerreira; l'J, Salvamento dc Vendredi: I I , fu ja de Robinson o VenJredi; 12, A persegulclto; 13 Alaque 

cabana; II. Robinson e Vendredi; 16, A selva; 1C, O furncüo; 17, No, bosques; 18, Reconhecendo a ilha; 19, A 
tripillae.lo de um barco luglez suhlçvada, desemborque, os olliciaes ua Ilha; 20, llobisou c Vendredi derrotam os 
rebeldes e salvam os olliciaes. Ilolrilison volta íi sua patria com o capilfio Inglez; 21. Os Irapiches do foutlianiptoii; 
22, Robinson levado em Irlumpbo; Í3, llome swe at liorne I 21, AugmentaçAo de família; Apolbeose. 

,\ovofü p r e ç a s |iar:i UIIÍIIION «>s|Mt<-laeiilo«—Frlras e camarotes, 1U$, cadeiras, C»; bal-
cões, ll.yji); cernes, HOW—(Is bllbnles á venda, na bilheteria do Iheatro, das 10 horas em deante—0 espectaculo i 
inleiramciile moral. ila\crá bondes para todas as linhas. ADEUS A S. PAULO . 

C I R C O T H E A T R O F R A X Ç O I S 

Edilieado no largo do Coração de Jesus 

Grandes funeções 
A mais compista a maior companhia oqnostro, gymnaitica e da 

variedade! que actualmente viaja no Brasil. 

Propriedade do artista MARCOS FRANÇOIS 

ÜM ELENCO DE 301RT1ST1S DE AVDOS OS SEXOS 
U m e l e g a n t e p a l e o s e e n i c o 

a u m ( | i a n d e r c p c r t e r l o d c p n ç a s t l i c a t r a e s t r n n s f o r -
a t a d a s c m pan l o i n l i n a » . ' , e s c r l p l a a e a p c e i a l M i i i t * |iari 
e s t a a o p u d i l a d a « a i n p a n l i i a . 

H o j e 2 h o r a s d a t a r d e 
G R A N D E M A T I N E ' E I N F A N T I L 

com dlslribulçlo de cóiifellos, chocolate ele., etc. 

A ' s 8 3 | 4 d a n o i t o , u m a p a m p o s a f u n ç ç ã o 

tomando parte todos ou artistas dest>i tronpe 
Terminar! a funcç.lo com a clilslosa panloinima: 

h ô -
PREÇOS E ÍIORAS DO COSTCME 

b ó 

nm M i r e m 
• I a r e a d a s d e e a m b l e 

u n i tÂ ÍVÍDICll 
t Cm tia Ejndical dos correlores 

at i n Ubttni »a Kgulutes labelUu: 
90 dias à vlsU 

15 i|l« 
1,13 
782 
«:i7 
3Í0 

3.-J83 
iüíoOO 

icEdret 15 3|to 
paris 62h 
Hamburgo 775 
Ha 11a 
Portugal 
Kova-Yoik 
tbberauos..,,,,,( 

tatienios: 
CIMM banqueiros, i:, l/x a 15 l/i. 
U l i t i a u u a iiikUU loi|M a l ô 1/4. 

I a ( l i a i u u ao aiuio pastado; 
Foi sanlilicado. 

CTO II LLHSÍCU OA PRAJA do COUT-
a i IUC : 

Santos, l (ís HX7) - Bauwtw. 
9|32; lailirular, 15 5/IS. 

Lt l lU, • 15 5/16. 
Mercado, itrme. 

CAMBIO 
RIO, I 

Lei ci Ha ncos 
ia ca iii 

Bancos 
cvnip. 

Letras Mertati* 

10.05 
10.20 
10 40 
2.10 
4.20 

15 
«1+ 
0i32 
S[I6 
5|I6 
5|I6 

J5 
13|12 
3i8 

13(32 
I3i32 
I3|32 

15 
5|i« 
Õll» 
3|8 

ll|32 
11 [3Í 

Frouxo 
Estável 
Firme 
Parnly. 
Firme 

a < Q X . M 
ftAKFACCOaa aaALUADAa Boaraa 

ÍO xcçfic~ do Hanro Commercio e In-
dustria, a 

25 idem, idem, u 3i8| 
5 idem, idem, a 3581 

45 accões da C. Mogvaua a i-86 
8 idem, idem, a 228» 
5 Idem, idem, a 2'i8t 

22 idem, idem, a 2iC» 
lii aeçfiesda Comp. Pàullsla.a 22o# 
30 idem, idem, a ii27t 
12 Idem, idem, loper. de 31» n 2»:;8 
20 accões do II. Com. Italiano, a 222» 
i i letras do Banco Credito Real 8 »:• 

(oper. do 31) a 52»."IOO 
A HORA «rriciAi. 

2 acçGes da C. Paulista a22 i$ 
U L T I M A S O F F E R T A B 

nacos ruBLicos VeuO. üom». 
Ajell(js iotsUdo. . . . — 1;UW» 

» geraes de B •(. — 965» 
> geraes de 6V 

raiprutlmo da 489B 
(ao portador),. 

Apólices do Eslado do 
Paraná (do valor da 

b20« 
900» 

460» 
000» tni, Idem, Juru 1% 

Letra» do Cornara <KS. Pauta: 
1* fmpresilmo 
I* empréstimo. — — 
4* empréstimo — — 
t* emprestlmo........ — — 
6* emprestlmo — 7<»oou 
1" emprestlmo »-» 85» 
Idem do 7* emp a 30 

dias, 1 vont. do veud. — — 
Lelraa da C. d» 

Mfín 
( lo). 

Uem Uem de 8. Car-
ies da 3* seria 

Mtm da Caaura de 3. 
Símio *, .••• . . . •«>•• 

idem Mae te r eaals-
. , » a , i , , , , , , , , , , , , . . 
Wem idem 4a Cata 

Branca, , , . , . 
Letras da C. de Qao-

plnaa (ex-Juros),,,,, 

91$ 

70» 

«8$ 

79f 

87» 

89» 

C0« 

23* 

77|300 

item de Campinas d» 
, »W* Itul 12.* 
LtUas da 0. de Capt< 

vaiy — — 
Letras da Camara de 3. 

Ouz das Palmeiras . — tr« 
Idem da Camara de 3au-

la Klla U* séria) . , , - 30» 
laem Idem da »» , , , , , — _ 
idtni Man da Cauuua 

Cu Ulo Ca» u , , , , , , , - «Ma 
Idem da Camat a dc Jun-

diahy - 72» 
Idem, idem, de Limeira. — — 

ACÇÕES l)a BA.SUJi 
Com.c Industria a vis. ;n,2« 
Credito Real cart hyp. «5» 
S. I"aulo iau$ 
idcju, idem, (ao dias).. 
tnlJo de 8. Paulo..,. 

35.'* 

126» 

234 14 
228» 15 2» 
- tu» 

ACÇÔKS üü. COKPAMdUi 

Comm. Italiano 
ludutlrlal AapareuM 

E. de Perro de Dourado 
MelhoramentosS. Paulo 
Fabril Paulistana 
Paulista dc Eleclrlci-

dade de Limeira..,. 
Aularetiea.. 
M. def.de Ararão oi 
Indostrlal de 8. Pauto 
Mae llardj 
Vidraria SanU Marta.. 
Luplon 
Mecbanlca 
Mogyana (das anlièat). 

alOdiaj 

— 220f 
- 45» 

- 105» 

Ü00» <00* 

lou* 
231» 23H# 

Idem,Idem,lul.aíõvbai — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

a vontade do vend. 
Paulista 
Idem, Idem, a 30 dias. 
Telephonlca. 
água Superaria de Br»-
t H OnO 
Cmpresa Águas a Kx-

getlw de Hib. r i m 

2:1:1» «<» 

10f* 8o» 

3OJ» 520» 

DEBENTUHIU 
.Norte Paulista........ -

C*. Fabril Paulistana. 190» _ 
Empresa Águas e Ex-

gotlos de lllb. Preto 91» — 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 200» tswj 

LETRAS UYPOTllliCAtUAi 
B. Credito iteal de 6'k ü » 381 
Idem dc 6'k a M diat — — 
Idem » •*> ;,-:» 
Idem de »"!< a 30dlai — — 
banco União dei. Pautu — n » 

ASSOCIAQXO cuutiaaciAb 
LsU como inspector do met de 

março o tr. F. S. C. Ford. 
HIÍI,O LO CA RI IA SAMT ti 

A Associação Commercial recofJi < 
w^uuite lelegraiiuna: 

ti.1111, i 
O merrado abriu hoje com rr/nlar 

procura na Lase de i»200 por U) kilos. 

E x p o r t a d o r e s 

Relação dos exportadores que pa-
garam direitos honlem 11a llecebcdoria 
ae Rendas: 
Ed. lolíiislon 
prado Chaves 
Zerrrnner Blllow. 
Krísch- A C 
Seumaiiu Gepp.... 
Th Wi l l eAC . . . . . 
Alves l.lma 
Ilard Rand 
Pedro Melropolio.. 
li. Sanlo« 
D. Pinheiro 
Diversos 

7:8'írt»0CK> 
.12774500 
S:753»I00 
2:ü22»nO > 
l.WljW> 
1.96í»500 
I :r"',c,|500 
i :l««»ú00 

27»Í100 
II t "00 
&4481 
9»-i67 

K e n d i r a e i t l o s H ^eae s 

SANTOS, 1 
berebedorla: 

Exportaflo 25:003»S5I 
Impostos. 3:9081030 
Estainpilhas,,, 17JI0O 

Total. »9:0i9»«51 

Em egual data de I90i : 
Rendeu 

Alfandegc 
Papel 
Ouro 
Consumo . . , , . , . . , , . . . , . 
KMaiupllüas 

79:973{703 
.1 

M:289»10S 
18:573(945 
2:065*240 
5:097» 100 

92;025»753 
Em egual dala de I9'H : 
Rendeu 117 111060 

V a l e s d e o u r e 

Taxas qua vigoraram luj» > t-1 va-
ies de ouro da AlfouiieiA: 

Londou Bank 15 d. 
hlver Pista Mau* 15 i p» 
Commercio e luduitrU. 15 1110 
Banco Allemlo 15 |i* 
'4'ajus de coiirAusa 45 I3|I6 

A v i s o s m a r í t i m o s 

SA-NT0S, I 
Movimento do porlo. 
Entradas iioji-: 
\apor nacional Victorle, de Porlo 

Alegre e esca'as, com 10 liias, carga 
vários generos, de 365 toneladas, con-
signado a F. de Soa<a Dantas. 

Vapor liespauliol Jmc GaUart, de 
liuriios-AIres, eom 7 dias, rarga fa-
rinha de Irlgo, de 23it |.,nela,Ias, 
consignado a Zerrenncr, Blllow A 
Comp. 

Vapor Inglez Brrfortk, de Sunder-
laud e esrala», com 28 ilia<, rarga 
rnrvKo, dc 1721 toneladas, as. Paulo 
Gaz tt C. 

Lugar Inglez C. «. C., do Rio ile 
Janeiro, com t dia», rarga bacalhau, 
de 141 toneladas, consignado a Luiz 
A. Magalha»s k C. 

Ilonfcm, á iilllm.i hora, entrou o 
vapor nacional /?«<//, do Rio de Ja-
neiro, eom 27 horas, rarga vários «<•-
nero-, de Ifil toneladas, consignado 
a V. BrHthaupt. 

Sabidas; , 
I'ara o Rio de Janeiro, com vários 

geueros, o vapor nacional Viciaria. 
Para Itajahy, com vários generos, 

0 vapor nacional Iludi. 
Despachado; 1 
Vapor nacional Desterro, para Mon-

levidéo, com vários geueros. 

LOMIRKS, 31 
O paquete «Allienlc», da Sliaw Sa-

will A C., seguiu hontem dlreela-
inento de Nova Zelândia para o Rio 
dc Janeiro. 

MA*AU*, 31 
Saliiu hoje, as II horas dn manh.1, 

para os portos do Sul. o paquete .Fa-
gundes Varela», da Empresa Brasl-
elra de Navegação Freitas. 

xanASirAo, 31 
O paquete .Castro Alves«, da Em-

presa Brasileira de NavegaçSo Frei-
tas, sahiu hoje, á I hora da manhü, 
para os porlos do Pari e Manaus. 

rZH!SAMHL'C.O, 31 
O paquete <Mageilan> seguiu para 

a Bahia boje, às l i horas da ma-
nha. 

vicroaiA, 31 
O paquete <MaranhHo>. do Novo 

l.loyd Brasileiro, seguiu bontem para 
01 portos do Norle. 

-Seguiu para o Sul o paquele 
•MliqilV'. 

PORTO ALEOaa, 31 
O paquele .Ilaperuna- checou hon-

tem, e o 'llaparv' seguiu. 

RIO N I I K , 31 
Segniu, hontem, para o Hio de Ja-

neiro e esralss, o paquele .Porto 
Alegre., do .Novo l.loyd Brasileiro. 

ir.cAer, 31 
Segiiiu hoje, para o Rio de Janeiro 

e Sanlos, o <Vietoria>, do 
•Novo Llovd Brasile.ro. 

VACOHES KSPKRADOS ,VJ NIO 

Londres e esc., ,Cervanles> 
Rio da Praia, •Clilli> 
Bremen o esc., "Ileldelberg-
Rio da Praia, •Aquihlluc-
Santos, >Crcfeld« 
Rio da Praia, «Panamá* 
Sanlos, -Prluz E. Kriedrlrli.— 
Hamburgo e esc., >S. Paulo».... 
Soulhamplou, •Clyde-
Buenos-AIre», •Danubc 
Southamplnn, 'Nl'e, . 
Bueuos-AIres, •Clyde».... 

VAPORKS A SAHIU DO M I 

Bordcos e esc., •Chill» 
Gênova e Nápoles, •AltiviU 
Llverpool e esc., .Panamá. 
Bremen e esc., .Crefeld-
Nápoles o esc., 

Prhiz E. Frie-

7 
10 
12 
21 
26 

Hamburgo o esc. 
drich 

Hamburgo c esr.. -Sirlltf. 
7 

31 

VAPORES ESKHADJS KM >.4\X0S 

Buenos Aires, 
Buenns-Alres, •Chlll» 
Soutbamptou, «Clyde»... 
Bueuos-Aires, •Magellan-

varoaas A siHia ot m i i m 

Rordesux, .ChUl» 
Hamburgo, •Aaelien-
Nápoles, .Minas. 
Buenos-Aires, .Clyde».. 
Il.imhargo, .Sanlos. 
Hordeaux, •Magcllau» 
Il.iml irgo, >HsM.i>. 
ilamburgo, «Sun Nicolas-

Maio: 

Hamburgo, «Delgrano*. . . . . 
Hamburgo, «Süo Psufo-. 
Bordeaux,-Priuz Kliel triedrieh' 
H»r,iNlr»o, -i»»rii»mlwo-.,..... 
Ilemlmno, -Astiuclon'. 

4 
4 
II 
li 

I 
4 
» 

H 
JO 


